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Crónica de Londres 
Lana e hilazas de lana. 

L a p r i m e r a serie de subastas de lana 
en L o n d r e s acaba de t e r m i n a r , h a b i é n ­
dose co t i zado las m e r i n o s a prec ios i g u a ­
les a los que r e g í a n a f ines d e l a ñ o pa­
sado, a e x c e p c i ó n de las ca l idades i n ­
feriores ; p o r o t r a par te ha h a b i d o bas­
tante compe tenc ia , a buenos precios , p o r 
lanas mezcladas . 

L a p l ena conf ianza en los va lores de 
' las mate r ias p r i m a s , que es t a n necesa­
r i a pa ra la m e j o r a gene ra l de c o n d i c i o ­
nes de jFabr i cac ión d e l a ' i ndus t r i a , si 
b ien no se ha establecido c o m p l e t a m e n ­
te ha avanzado cons iderab lemente , ha­
b i é n d o s e creado u n sen t i r m á s o p t i m i s ­
ta . 

E l mes pasado se e x p o r t a r o n bastan­
tes m á s ca rdaduras de p r i m e r a que en 
enero de 1925; pero la e x p o r t a c i ó n de 
hi lazas de es tambre b a j ó e n 4.485.500 l i ­
bras en enero de l a ñ o pasado, a l i b r a s 
2.448.800 en enero de 1926. A l e m a n i a 
(e l m a y o r mercado de hi lazas c ruzadas ) 

' y los P a í s e s Ba jos , acusan u n a d i s m i n u ­
c i ó n de casi 50 p o r 100, m i e n t r a s que 
J a p ó n b a j ó de 492.000 l i b r a s a 116.600, 
y A u s t r a l i a , de 311.900 l i b r a s a 78.600. 
S i n e m b a r g o , los mercados de E s c a n d i -
nav ia y de los Es tados U n i d o s t o m a ­
ron mayores can t idades . 

L a e x p o r t a c i ó n d e t e j idos , t a n t o de 
liana "^como ide es tambre , \ i e fenero d e 
1926, acusa u n a baja desde 14.276.800 
varas cuadradas a 12.198.700 varas cua­
dradas , y desde 5.486.700 a 5.116.500 
varas cuadradas , r e s p e c t i v a m e n t e ; t o ­
dos los mercados europeos han ba jado , 
excepto T u r q u í a , en lanas, y N o r u e g a 
y D i n a m a r c a , e n estambres . 

C h i n a y j a p ó n t o m a r o n can t idades 
m u c h o menores de a m b a s clases; pe ro 
los Es tados U n i d o s y C a n a d á a u m e n ­
taron sus compras , t a n t o en lanas c o m o 
en es tambres . 

L o s fabr icantes escoceses de p a ñ o s 
de lana a dos colores e s t á n ac tua lmen te 
gozando de una t e m p o r a d a m e j o r que 
la de c u a l q u i e r o t r a r a m a de la i n d u s ­
tria de te j idos de l ana . 

Algodón. 
E l mercado de a l g o d ó n c r u d o no ha 

ten ido a l te rac iones de i m p o r t a n c i a , m i e n 
tras que la d e m a n d a de g é n e r o s m a n u ­
facturados parece estar vac i l an te , pues 
a pesar de la ac tua l e s t a b i l i d a d de la 
mate r i a p r i m a , los c o m p r a d o r e s e s t á n 
a b s t e n i é n d o s e e n la esperanza d e V}ue 
bajan los precios de l a l g o d ó n en c r u d o 

L a e x p o r t a c i ó n de h i lazas de a l g o d ó n 
de todas clases y para todas las d e s t i ­
naciones, d u r a n t e ene ro de 1926, d i c i e m ­
bre de 1925 y enero de 1925, ha s i d o la 
s i g u i e n t e : 16,8 mi l l ones , 17,9 m i l l o n e s 
y ,15,9 m í i l l o n e s de Libra^, respec t iva­
mente . 

L a l i g e r a ba ja de e x p o r t a c i ó n d e l mes 
se debe a l e m p e ñ o de los vendedores de 
atenerse a sus co t i zac iones . 

S e g ú n los ú l t i m o s i n fo rmes d e l mer ­
cado, si b i e n t o d a v í a prevalece esta c o n ­
d i c i ó n , ha h a b i d o rec ientemente m a y o r 
m o v i m i e n t o de e x p o r t a c i ó n de h i l azas a 
I n d i a . 

L a s t ransacciones en g é n e r o s d e a l g o ­
d ó n en piezas h a n estado t a m b i é n en ­
calmadas . L a e x p o r t a c i ó n de g é n e r o s de 
a l g o d ó n en piezas de todas clases y c o n 
des t ino ja todas partes, ¡ d u r a n t e jfenero 
de 1926, d i c i e m b r e de 1925 y ene ro de 
1925̂  h a n s ido , respect ivamente , de 35Ó 
mi l lones , 382 m i l l o n e s v 402 m i l l o n e s de 
varas cuadradas . 

L o s c o m p r a d o r e s no parecen darse 
cuenta t o d á V í a de q u e M a n d h e s t e r 110 
puede rebajar los precios t a l c o m o e s t á n 
las cosas en la a c t u a l i d a d , n i es p r o b a ­
ble que pueda hacer lo en e l f u t u r o i n ­
m e d i a t o . Manches t e r se muestna i n c l i ­
nado a pensar que ha d e esperarse que 
mejore el c o m e r c i o c o n C h i n a d e s p u é s 
de la c e l e b r a c i ó n de l a ñ o nuevo e n este 
p a í s . 

Se d ice q u e se e s t á n r e c i b i e n d o bas­
tantes m á s demandas de co t izac iones de 
S u r a m é r i c a y de I n d i a ; pe ro los nego­
cios c o n M a r r u e c o s dependen e n m u c h o 
de l a e s t a b i l i z a c i ó n d e l f r anco . 

Géneros de hilo. 
H a m e j o r a d o l i g e r a m e n t e l a d e m a n ­

da d e hi lazas l o suf ic ien te para que los 
fabr icantes c u b r a n sus necesidades i n ­
mediatas , y lo que m á s se ha p e d i d o h a n 
sido h i lazas de estopa. 

L o s fabr icantes de g é n e r o s de l i n o se 
quejan de las can t idades t an p e q u e ñ a s 
que representan h o y los ped idos eng lo ­
bados de los comerciantes , y se i n d i c a 
que puede l l ega r e l d í a en que sea ne­
cesario d e f i n i r c u á l e s son las cant idades 
â  por m a y o r y c u á l e s lo son a l p o r me­
nor . 

H a h a b i d o m e j o r a de d e m a n d a de da­
mascos de ca l i dad m e d i a v de t é l a s b l a n ­
cas para es tampados y t in tes , i^sta l i g e r a 
mejora de d e m a n d a de g é n e r o s en p ie ­
zas se ha acen tuado p o r e l hecho de que 

h a y menos i n c l i n a c i ó n a aceptar p rec ios 
r educ idos . 

L a s pe t ic iones de cot izac iones que se 
rec iben de los Es tados U n i d o s de A m é ­
r i ca i n d i c a n que t i enen q u e reponerse 
de exis tencias , p a r t i c u l a r m e n t e en telas i 
para ves t idos . f 

E l comerc io c o n C a n a d á y con Su r - * 
A f r i c a revela t a m b i é n c i e r t a m e j o r a . 

C o n s i d e r a n d o en c o n j u n t o los nuevos ^ 
negocios , a n i m a n a pensar que e s t é te- ! 
n i e n d o l u g a r un c a m b i o en sen t ido de ! 
mejora , a u n q u e la e x p o r t a c i ó n de enero } 
de g é n e r o s en piezas, que f u é d e yardas 
cuadradas 7.305.300, acusa u n a bajra con ­
s iderable c o m p a r a d a con 10.099 ya rdas 
cuadradas que se e x p o r t a r o n en enero 
d e l a ñ o p a s a d o ; los Es tados U n i d o s a d ­
q u i r i e r o n poco m á s de la m i t a d , sola­
mente , de la c a n t i d a d c o n s u m i d a hace 
doce meses. 

Yute. 
L a e x p o r t a c i ó n de h i lazas de y u t e y 

g é n e r o s e n piezas pe rmanece |>ast|ante 
f i r m e . E l mes pasado se e x p o r t a r o n l i ­
bras de h i l aza 3.504.800 c o n t r a 3.393.000 
l i b ra s en enero d e l a ñ o pasado. B r a s i l 
a d q u i r i ó 1.402.900 l i b r a s c o n t r a 953.000 
l i b r a s . 

L a e x p o r t a c i ó n de g é n e r o s de y u t e en 
piezas fué de 13.000.300 ya rdas cuad ra ­
das en enero de este a ñ o , c o n t r a ya rdas 
cuadradas 13.575.700 hace doce meses. 
C a n a d á , N u e v a Z e l a n d i a y A r g e n t i n a 
revuelan a u m e n t o s ^ i m p o r t a n t e s ; pe ro 
F r a n c i a , B r a s i l y E s p a ñ a ( h i l a z a s ) re­
g i s t r a n bajas . 

DERTA S1NQERMAN 

H e aqSuí el p r o g r a m a que esta f a m ó -
sa dec l amadora o f r e c e r á a l p ú b l i c o en 
s u ú l t i m a a u d i c i ó n p o é t i c a d e l p r ó x i m o 
s á b a d o , d í a 3, a las seis de te ta rde , en 
el t ea t ro d é Ja C o m e d i a : 

I . ( (Romance d e la c e g u e z u e l a » , E n ­
r i q u e B a n q h . — « U n a h o r a de a l e g r í a y 
l o c u r a » , W a l h W h i t m a n . ( T r a d . V a s -
seur . )—((Glosa de m i t i e r r a » , A l f o n s o 
Reyes.—'((La n i ñ a l l a m a a s u p a d r e » , 
P e d r o S a l i n a s . — « L o s m o t i v o s d e l l o ­
b o » , R u b é n D a r í o . 

I I . ((Romancie d e l rey m o r o que per­
d i ó Al lh lama», a n ó n i m o . — ( ( C a n c i ó n a n ­
t i g u a h e b r e a » , a n ó n i m o . ( T r a d . D i e z 
C a ñ e d o . ) — ( ( C r e p ú s c u l o » , J u a n P e d r o 
C a l o u . — « R o m a n i o i l l ' o » , a n ó n i m o . — ( ( C o -
l ó q u i o s e n t i m e n t a l ) » , P a ú l V e r l a i n e . 
( T r a d . . G o n z á l e z M a r t í n e z . ) — - ( ( L a can ­
c i ó n de l A l b i a t r o s » , M á x i m o G o r k i . 
( T r a d . K a h a n y P a l m a . ) 

I I I . ( (El can to de l a n o c h e » , 'Fede­
rico N i e t sqhe . ( T r a . d . V i l a s a l . ) — « S o l -
d a d ü t o de p l o m o » , T r i s t a n K l i n g s o r . 
( T r a d . C a ñ e d o . ) — « R o m a n c e d e l a l c a i ­
de de M o l i n a » , a n ó n i m o . — « D e las p r o ­
piedades de las d u e ñ a s chicas h ían» , ar ­
c ipres te de H i t a . — « E l g i g a n t e » ( m o n ó ­
l o g o en p r o s a ) , L . A n d r e i e f . ( T r a d . 
T a s s i n . 

MAÑANA VIERNES, CON MOTI= 
VO DE L A F E S T I V I D A D D E L D I A , 

Y SIGUIENDO T R A D I C I O N A L 
COSTUMBRE, NO SE PUBLICA= 

RA ESTE D I A R I O . 

La Sociedad de las 
Naciones 

Informe al Señad», francés. 
P A R I S 1.—Hoy ha s i d o e n t r e g a d o a 

la C o m i s i ó n de N e g o c i o s ex t r an j e ro s 
d e l S e n a d o e l i n f o r m e enoa rgado p o r 
ella a l s e ñ o r Lab rousse , aoeroa dfe los 
acuerdos dte L o c a r n o . 

E n ese i n f o r m e e l « íu tor hade observar 
que en la ac tua l id lad Ta s e g u r i d a d de 
F r a n o i a n o p o d r í a quedar g a r a n u d a p o r 
n i n g ú n s is tema de a l ianzas defens ivas , 
y ú n i ó a m e n t e u n a g a r a n t í a i n t e r n a c i ó n 
n a l es c o m o esa segui r idad p o d r í a l l egar 
a ser u n a realidad!. 

«Ein c u a n t o a la g a r a n t í a i n t e r n a c i o ­
n a l — a ñ a c f e — t e n d r á t a n t o m á s v a l o r 
c u a n t o m á s concre ta y t e r m i n a n r e m e n -
te sea fijada.» 

D e s p u é s de es tud ia r el c o n t e n i d o d e l 
acuerdo r enano y d e l aciuerdb o r i e n t a l , 
pone de reheve la . i m p o r t a n c i a de los 
fesuiltados y Consecuencias de l'ps m i s 
m o s . v . . . 

Desde e l p u n t o de v i s t a i n t e r n a c i o n a l , 
d ice que el a c u e r d o dle L o c a r n o consti­
t u y e u n nuevo lazo j u r í d i o o y v iene a 
ser un a m o d o de sa l to hac ia la paz . 

T e r m i n a h a c i e n d o el ba lance de los 
que é s t a s son indudab l e s y supe ran en 
m u d h o a a q u é l l o s . 

F i n a l m e n t e i n v i t a a f S e n a d o a r a t i f i ­

car estos acuerdos . 

L a C o m i s i ó n de l i be r a r a sobre ese i n ­

f o r m e en s e s i ó n u l t e r i o r . 

¡ iempre el juego! 

Por haber perdido 250.000 francos en el 
juego, intenta sujicidarse una modisiífa, 

tomando 23 sellos de veronal. 
N I Z A 1.—El c r i a d o d e u n g r a n pa la ­

c io d e l paseo de los Ingleses , a t r a í d o 
por unos g e m i d b s , a b r i ó la p u e r t a de 
un duar to y e n c o n t r ó u n a j o v e n casi 
i n á n i m e . 

E l d o c t o r d e l h o t e l C o n s t a t ó que se 
t r a t a b a die IUÍI e n v e n e n a m i e n t o p r o d u c i ­
do p o r ve rOna l . 

G r a c i a s a los duidades e n é r g i c o s que 
le fue ron dados , p u d b la desesperada 
esoapar d e l a miuerte . H a p o d i d o de­
c la ra r ante e l c o m i s a r i o de P o l i c í a , y 
se l l a m a A n a i s B e s t h i n , nac ida en Sa-
ya t ( P u y die D o m e ) y qiue e j e r c í a en 
B i a r r i t z la p r o f e s i ó n dfe modesta. 

E n d i c i e m b r e ú l t i m o fiué a ins ta larse 
en Nü/ía y en tres meses p e r d i ó en el 
j u e g o 250.000 f rancos . P a r a c o l m o de 
desgrac ia , a m i g o s c o n t r a los q u e nb ha 
q u e r i d o querel larse , se la han c o m i d o 
30.000 f rancos en pie les . 

D e s p u é s de paga r su cuenta en el h o ­
te l A n a i s B e r t h i n , n o le qiuedlaba ya n i 
u n p e r r o c h i c o n i u n a m i g o , y desespe-
radia t r a t ó d e su ic idarse t o m a n d o 23 se­
l los de v e r o n a L 

La aeronáutica naval. 
P a r a dar4 c u m p l i m i e n t o a las Reales » 

ó r d e n e s de 8 de enero y 2 de febrero ; 
ú l t i m o s , se hia diispuesto ilo s i g u i e n t e : j 

Q u e los tenientes de n a v i o , p i l o t o s de , 
g l o b o l i b r e .y d'i.r'igible, d o n J u l i o G u i -
l lén T a t o y don : R i c a r d o Casas A í i t i o o -
la sean í o s des t inados piara el ' se rv ic io 
de la A e r o s t a c i ó n de la Escuela de A e ­
r o n á u t i c a n a v a l . 

Q u e los oficiales de A e r o s t a c i ó n que 
han de hacer este a ñ o el curso die los 
observadores sean líos c inqo s i g u i e n t e s : 
tenientes de n a v i o d o n J u a n J. J á u r e g u i , 
d o n J o s é L . de l a R o c h a , don; A n t o n i o 
N ú ñ e z R o d r í g u e z y d o n J e s ú s F o n t á n 
y L o v é y a l f é r e z de n a v i o d o n F r a n c i s -
do Car rasco .y G o n z á l e z E l i p e . 

Q u e e l (plan de e n s e ñ a n z a s a segtuir 
sea e l p ropues to p o r el1 d i r e c t o r de la 
Escue la de A e r o n á u t i c a , que se supone 
de u n a ñ o de d u r a c i ó n , t e r m i n á n d o s e 
é s t e c o n los d e m á s cursos de la Escue­
la, y e m p e z á n d o s e en lo sucesivo con 
los o t ro s . 

E l n o m b r a m i e n t o d e a l f é r e z de nav io , 
p i l o t o de A v i a c i ó n e H ' i d r o a v i a c i ó n , 
d o n L u i s Ce l l i e r S á n c h e z para i n s t r u c ­
to r de n a v e g a c i ó n a é r e a . 

Q u e el( c a p i t á n de corbeta d o n Sa lva ­
d o r M o r e n o F e r n á n d e z d é conferenoias 
en l a Escue la sobre U r ó n a v a l y SÍUÍ ob­
s e r v a c i ó n desde el a i r e , y que se n o m ­
bre un, i n g e n i e r o h o d r ó g r a f o para d a r 
una conferenc ia sobre nuestrbs p roced i -
mlientos de H i d r o g r a f í a . 

Cuerpo administrativo. 
H a s ido nomibrado habi l i tad lo d'e la 

base n a v a l de M a h ó n el oontadotf- de na­
v i o d o n Ja ime S a l v á y R i e r a , e n re levo 
de l o f i c i a l d e l m i s m o e m p l e o d o n Á l f r e -
d d A r r a b a l y G ó m e z , que p a s a ; r á desti­
nado a l depar tamentb '" de E l Féfrofli a 
c o n t i n u a r sus se rv ic ibs . 

Se aprueba e l a in t ic ipo qonced'ido tx l a 
l i cenc ia p o r en fe rmo q-ue dis f ru ta , el 
con tado r de n a v i o d o n F r a n c i s c o M e x í a 
y C a r r i l l o , y se d i s p o n e sea re levadb en 
la H a b i l i t a c i ó n de l c ruce ro ((Princesa 
de As tur ias ) ) p o r gÜ of i c i a l d e l miisanb 
empleo d o n R e n é W i r t r y Lenae r t s , 
q u i e n l o s e r á , previamente , - en la diel 
O b s e r v a t o r i o A s t r o n ó m i c o de San Fer ­
n a n d o p o r el c o n t a d o r d e n a v i o d b n Jo­
s é M a r í a de Iraolja y A g i u i r r e . 

Cuer¡po de Sanidad. 
Se h!a d i spues to que el c a p i t á n méidi -

co d o n J o s é V e g a V i l l a l o n g a cese en el 
d e s t i n o de comis iones , eventua l idades y 
l icenc ias de sw empleo en e l depa r t a ­
m e n t o d e E l F e r r o l , y quede afee ib a 
lia j u r i s d i c c i ó n de Marina^ en la cor te , 
en e x p e c t a c i ó n de d e s t i n o . 

La vuelta al mundo en 
un camión 

sos de l a c ienc ia , la v u e l t a a l ' m'undio ha 
resu l tado nan j u e g o de v i v o s n i ñ o s . 

S i n e m b a r g o , una m e n c i ó n especial 
debe acordarse a ese c a m i ó n de u n a cu­
sa ho landesa que ha hecho una aptues­
ta de 125.000 d ó l a r e s c o n u n C l i í b ame­
r i cano , dle d a r l a viuelta a l m u n d o ' en 
un c o r t o p l azo que s ó l o d u r a r á dliez 
a ñ o s . 

E l d a m i ó n es u n a verdadera casa a m ­
b u l a n t e , parec ida a los d a r r o m a t o s que 
poseen a q u í en E s p a ñ a a l g u n o s d i s t i n ­
g u i d o s ((recordmen)) de ferias, pero con 
la d i f e r enc i a de n o ser t i r a d o po r san­
g r e an imal ' , s i n o p o r numerosos daba-
bal los m e c á n i c o s , y a d e m á s en el i n t e ­
r i o r n o carece de n i n g u n a de las co­
m o d i d a d e s de las v i v i e n d a s modernas , , 
p o r l o menos a las que los m ó v i l e s se 
re f ie ran . 

L o s in i t répddos exdunsiori istas d e l nue­
v o g é n e r o que se p r o p o n e n l l egar hastia 
e l fin son. los s e ñ o r e s L u i s E n g e l m a n n 
y Kojmipers , a c o m p a s a d o s de siu fiel 
p e r r o . 

Sal ieron- de L a H a y a el 28 de oc tubre 
de 1924, a d o n d e d e b e r á n regresar en 
I934; y a v a n c a m i n a n d o d u r a n t e cSos 
a ñ o s y llevam r eco r r i dos suces ivamente 
Ho land l a , D i n a m a r c a , S'uleciia, N o r u e g a , 
A l e m a n i a , P o l o n i a , R u s i a , Checoeslo­
v a q u i a , Aiustlr ia , L L u n g r í a , Balioalnes, 
I t a l i a , F r a n c i a y a h o r a se d i r i g e n Ha­
cia B é l g i c a . 

H a s t a a h o r a t o d o les va b i e n , incl iu-
so el m o t o r , y ,los s e ñ o r e s E n g e l m a n n y 
K u m p e r s e s t á n convenc idbs de s-u v i c ­
t o r i a , la que confesamos e s t á b ien me-
redida y deseamos dle todo c o r a z ó n bue­
na suerte a los valerosos e. ¡ u t l r é p i d o s 
exp lo radores . 

I N Q U I E T U D E S 

E M A N A S A N T A 

Nuevo sistema de dar la vuelta al niun= 
do.— Dos holandeses.— Sólo en diez 
años piensan dar la vuelta al mundo 
sobre un hermoso camión=habiíiación.— 

Van en apuesta 125.000 dólares. 
C o n o o i d b s son a n u í e s í r o s lectores los 

\ d i fe ren tes med ios que hasta nuest ros 
| d í a s se h a n empleado para diar la v u e l -
\ ta a l m o n d o , desde el v iu lgar t r en d e l 
• gas (o sea u n pie de lan te y o t r o d e t r á s ) 
1 has ta e l g e n t i l h i d r o l a v i ó n . 

Desde J u l i o V e r n e y su h é r o e Ph i l eas 
' F o ^ R j parece que g rac i a s a los p r o g r e -

EL REGRESO DE LOS HEROES 

Fiestas y agasajos eo 
su honor 

N o ha q u e r i d o e l so l , que se m u e s t r a 
e s p l é n d i d o , u n i r s e a l a t r i s teza m e l a n ­
c ó l i c a , que Ja r e m e m b r a n z a de la epope­
y a d e l C a l v a r i o d i c t a a los fieles c a t ó l i ­
cos. -

D í a s . d e t r i s tes a ñ o r a n z a s , en el t r a j í n 
de las urbes g randes , no t i enen , no p u e ­
den tener, é l m e l a n c ó l i c o a r o m a que en 
?as a ldeas , en d í a s c o m o ' é s t o s , se ad­
v i e r t e . 

Y a s í e n M a d r i d , s i lo e s p l é n d i d o d e l 
d í a , no h u b i e r a .sido u n a i n v i t a c i ó n i n ­
dec l i nab l e a q u e las m a n t i l l a s de b l o n ­
das se posen sobre unos cabellos d e en ­
d r i n a , e n c u a d r a n d o unos ojos m u y ne­
gros y unos ' labios m u y ro jos de m u j e r 
j o v e n ' y b o n i t a , a l t i e m p o que el f r u f r u 
de la f a lda de seda, m u y p l i sada , a y u d a 
a l r ep ique teo de los tacones a llievar e l 
c o m p á s d e l a n d a r a i roso y f e m e n i n o , s i n 
é s t o , dec imos , casi no h u b i é r a m o s a d ­
v e r t i d o l a presencia de S e m a n a S a n t a . 

Y p o r e n c i m a d e l c u a d r o goyesco, s i ­
g u e n t en i endo sabor de v e r d a d y a r o m a 
de a c t u a l i d a d aquel las d i v i n a s p a l a b r a s : 

Esc r ibas y Éariseo 's , de c i e r t o , de c ier ­
to , os d i g o , q u e los m á s pecadores p u ­
b l í c a n o s y las m á s .perdidas rameras , os 
han aven ta jado y a en el c a m i n o de 
Dios . . . ) ) 

El lavatorio en Palacio 
C o n m o t i v o de la fest i ividad d e l d í a , 

los t e m p l o s se han v i s t o h o y concu i r r i -
d í s i m o s , h a b i é n d o s e ce lebrado en todos 
ellbs los of ic ios r e l i g io sos con g r a n so­
l e m n i d a d . 

Ein l a ca tedra l o f ic ió el ob i spo de M a ­
d r i d con dos c a n ó n i g o s ; en las C o m e n ­
dadoras de S a n t i a g o se r e u n i ó el Ca­
p í t u l o de esta O r d e n , p r e s i d i d o -por el 
v i zconde de B e l l ver , y en la de l^s Ca-
la t ravas se r e u n i e r o n los C a p í t u l o s de 
las Ordenes d'e A l c á n t a r a y C a l a t r a v a ; 
en San F r a n c i s c o el G r a n d e se c o n s t i ­
t u y ó el C a p í t u l o de l S í a n t o Sepu lc ro , 
p r e s i d i d o p o r e l i n f a n t e d o n A l f o n s o , 
c o m o . g r a n b a i l i o . 

E n Pa lac io se c e l e b r ó capilla p ú b l i c a 
a las doce de l d í a , h a l l á n d o s e , c o m o de 
cos tumbre , atestadas las g a l e r í a s , pa ra 
presencia l ' e l d'esfile de la Cor t e , en l a 
que figuraban todas las personas de la 
R e a l F a m i l i a , el C u e r p o d i p l o m á t i q o y 
g r a n n ú m e r o de g randes de E s p a ñ a . 

E n l a f u n c i ó n re l ig iosa" o f i c ió el n u n ­
c io de S u S a n t i d a d . 

T e r m i m a d o s .los of ic ios r e l ig iosos , los 
Reyes , seguidos de la c o m i t i v a , d i r i g i é ­
ronse a l s a l ó n dfe C o l u m n a s , donde se 
ve r i f i cp .la edif icante ce remonia d e l L a 
v a t e r i o . 

L o s Reyes, asistidlos p o r g randes de 
E s p a ñ a , fueron l a v a n d o los pies a dtace 
pobres d'e u n o y otr'o sexo, respec t iva 
men te . 

D e s p u é s d e l l a v a t o r i o s i r v i ó s e la 00 
m i d a a los pobres e n u n a sala i n m e d i a ­
ta , de la qiue s ó l o .p robaron el p r i m e r 
p la to , piues el resto se les e n t r e g ó en 
grandes cestos, b ien p rov i s to s de v i a n ­
das . 

E n r e p r e s e n t a c i ó n d e l G o b i e r n o ha 
as i s t i do a estos actos los m i n i s t r o s de 
E s t a d o , G r a c i a y Jus t ic ia e I n s t r u c c i ó n 
púb í i i ca -

Rpograma aprobado de la recepción en 
Huelva. 

D í a 5 de a b r i l — N u e v e y m e d i a de la 
m a ñ a n a , l l egada a H u e l v a d e l t r en R e a l , 
embarco e n ' e l mue l l e de pasajeros, p a n » 
t ras ladarse a l c rucero ( ( C a t a l u ñ a » . 

D i e z y m e d i a , paso de los cruceros 
« B u e n o s A i r e s » y « B l a s de L e z o » an te el 
( ( C a t a l u ñ a ) ) . 

Once , s a l i d a pa ra R á b i d a . 
Doce , s a l i d a p a r a e l p u e b l o de Pa­

l o s . 
D o c e y c u a r e n t a y c inco , l l e g a d a a l a 

ig les ia de Pa los , d o n d e se c a n i a r á u n 
so lemne T e d é u m en a c c i ó n d e grac ias . 

U n a de la tarde , s e s i ó n so lemne de la 
S o c i e d a d C o l o m b i n a . 

D o s , regreso a H u e l v a . 
D o s y c u a r t o , a l m u e r z o e n l a caseta 

d e l a zona d e l p u e r t o . 
C u a t r o , v i s i t a a las obras d e l p u e r t o . 
C i n c o , en t r ada a l a c i u d a d y v i s i t a a 

las Escuelas d d l S a g r a d o C o r a z ó n ( d o n 
M a n u e l S i u r o t ) . 

Seis y v e i n t e , u n t é , o f rec ido p o r la 
Soc iedad C í r c u l o M e r c a n t i l . 

M i e n t r a s S u M a j e s t a d v i s i t a l a Escue­
la d e l S a g r a d o C o r a z ó n dle J e s ú s y las 
obras del p u e r t o , se e f e c t u a r á e n la Casa-
A y u n t a m i e n t o l a en t rega d e l mensaje, 
de que es p o r t a d o r , leí c o m a n d a n t e F r a n ­
co, para la C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l ; t a m ­
b i é n se e f e c t u a r á l a e n t r e g a a los a v i a ­
dores de las ;medallas, costeadas p o r sus­
c r i p c i ó n p o p u l a r , c u y o ac to t e n d r á l u ­
g a r en el k iosco de la p laza d e las M o n ­
jas , c o m o i g u a l m e n i e la en t rega d e l m a r ­
t i l l o de o r o q u e los obreros de H u e l v a 
le of recen a l m e c á n i c o R a d a . 

N u e v e de la noche, banque te d e g a l a 
en e l s a l ó n de la D i p u t a c i ó n . 

Once , b a i l e de g a l a e n la Casa de C o ­
l ó n , o r g a n i z a d o p o r el A y u n t a m i e n t o . 

S i S u M a j e s t a d l o desea, p o d r í a efec­
tuarse una r e c e p c i ó n , d e s p u é s d e l a l m u e r ­
zo, h a c i e n d o las v i s i t a s a las escuelas 
u n a h o r a d e s p u é s d e la s e ñ a l a d a . 

L o s d í a s 4 y 5 se c e l e b r a r á n v a r i o s fes­
t e jos en h o n o r de los m a r i n o s de g u e r r a 
e s p a ñ o l e s . 

Diplomáticos que asislen a recibir a \m 
aviadores. 

H a n s ido i n v i t a d o s p o r ed G o b i e r n o , 
y se a l o j a r á n en e l ((Jaime I » , l o s emba­
jadores de Ja A r g e n t i n a v Es t ados U n i ­
dos ; m i n i s t r o s de C u b a , P o r t u g a l , P e r ú , 
B r a s i l , lEjl S a l v a d o r y R e p ú b l i c a D o m i ­
n icana , y encargados de N e g o c i o s de V e ­
nezuela y P a n a m á . 

A d e m á s de los secretar ios d e a l g u n a s 
m i s i o n e s d i p l o m á t i c a s , i r á n a Pa los los 
ag regados m i l i t a r e s d e las L e g a c i o n e s de 
P o r t u g a l y C h i l e . 

Hidroaviones pon rumbo a Palos. 
H a n s a l i do de Barce lona , c o n r u m b o 

a los A l c á z a r e s , u n h i d r o a v i ó n , q u e sus­
t i t u i r á a l q u e s u f r i ó e l percance f rente a 
S a n C a r l o s d e la R á p i i a , y que, j u n ­
t amen te c o n o t r o apara to de l m i s m o t i p o , 
i r á a Palos , .previa escala e n M á l a g a . 

Verbena popular en Sevilla y programa 
de festejos. 

Se e s t á n h a c i e n d o g r andes p r e p a r a t i ­
vos pa ra l a ve rbena p o p u l a r c o n que e l 
C o m i t é de l a E x p o s i c i ó n a g a s a j a r á a los 
t r i p u l a n t e s d e l >«Plus U l t r a ) ) , en su p r ó ­
x i m a l l egada a S e v i l l a . 

S e r á n i n v i t a d a s ¡ p e r s o n a s y ent idades 
per tenecientes a todos los sectores de l a 
v i d a loca l , i nc lu so , y po r i n d i c a c i ó n es­
p e c i a l de S u M a j e s t a d el R e y , las clase! 
obre ras . 

E l p r o g r a m a de festejos s e r á el s i ­
g u i e n t e : 

D í a 6 de a b r i l — D o c e d e l a m a ñ a n a , 
l l egada en el b u q u e « B u e n o s A i r e s » ; 
b e n d i c i ó n e i n a u g u r a c i ó n de las obras 
d e l a C o r t a de T a M a d a ; l l egada d e S u 
M a j e s t a d a San T d l m o ; regreso a l a C o r -
t a ; a l m u e r z o en l a C á m a r a d e C o m e r ­
c i o . 

C u a t r o d e l a tarde , T e d é u m ; agasajo 
y la U n i ó n C o m e r c i a l . 
N u e v e d e l a noche , c o m i d a d e l A y u n ­

t a m i e n t o e n el h o t é l A l f o n s o X I I I . 
D i e z , ó p e r a , f u n c i ó n de g a l a . 
D í a 7 de a b r i l . — D o c e d e l a m a ñ a n a , 

en t r ega d e los t e r r enos a l a R e p ú b l i c a 
A r g i a n t m a y a P o n u g a l , a l m u e r z o de l 
emba jador de la A r g e n t i n a . 

C u a t r o de la ta r t ie , c o r r i d a de toros, 
c o m i d a r eg i a , f iesta d e l C o m i t é en la 
p laza de A m é r i c a . 

D í a 8 de a b r i l . — D o c e de l a m a ñ a n a , 
en t rega de p e r g a m i n o s mercan t i l e s , a l ­
m u e r z o d e l a g u a r n i c i ó n en T a b l a d a , 

. f iesta de a e r o p l a n o s . 
Seis de l a ta rde , d i s c u r s o t ema h i s p a -

j n o a m e r i c a n o en e l pa lac io de l a p laza d e 
1 A m e r i c a . 
i # O c h o de la noche , sa l ida d e ,Su M a ­

j e s t a d p a r a M a d r i d . 

en 
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MARRUECOS 

En la zona occidteitfal.—Presentación de 
rebeldes. 

T E T U A N i . — Desde hace a l g u n o s 
d í a s , en las pos i c iones d e l sector de Be-
n i H o s m a r , v i e n e n p r e s e n t á n d o s e re­
beldes deser tores d e los . n ú c l e o s que 
A b d - e l - K r i m , fo rzando lias amenazas, 
h a b í a f o r m a d o en U a d L a u . 

.Manifiestan qjue e s t á h oansados de los 
malos tiratos r ec ib idos y ap rovecha ron 
la o c a s i ó n pana h.u.ir a nuestras l í n e a s . 
A y e r se presentaron seis en p o s i c i ó n 
de Bud 'e ra . 

U n o m a n i f e s t ó ser el caid' de B e m 
Z i a t y B e n i B u x e r a , l l e v a n d o sus ar­
mas y m u n i c i o n e s , y o t r o e x p r e s ó ser el 
c a i d de 25 hombres , y que d iese r tó acom­
p a ñ a d o de 20, de unía g iuard ia ex is ten te 
c erca de U a d L a u , s iendo t iroteadlo po r 
los rebeldes a l darse cuenta de la f u g a . 

L a s emboscadias y a c t i v a v i g i l a n c i a 
que establecen los p o b l a d o s somet idos 
han p a r a l i z a d o La a c t u a c i ó n de las par­
t idas de b a n d o l e r o s . 

U n a p a r t i d a , amparadla p o r la osaur i -
d a d , l o g r ó pene t ra r en e l p o b l a d o de 

. Alfeud'ia die H a t í z , l l e v á n d o s e el gana­
dlo ; pero ad darse cuenta nues t ros adicr 
¡os s a l i e r o n en p e r s e c u c i ó n de los b a n ­
doleros , h a c i é n d o l e s bajas y r e s c a t á n -
d ó el g a n a d o . 

Las n o t i c i a s qiue l l .«gan d e l campo 
son buenas . IJa s i t u a c i ó n d e n t r o dle las 
tilas rebeldes no debe die ser buena, 
( l i a n d o se ha diado e l caso de que se 
presente., en njuestras l í n e a s de A x d i r y 
Miehan B u d r a e l h e r m a n o d e l t i Judiado 
m i n i s t r o de la G u e r r a de A b d - e l - K r i m . 
D i c h o i n d í g e n a l levaba u n f u s i l , n u m e ­
rosos car tuchos y abiund'ainte d i n e r o . Su 
f u g a equ iva l e a dec la ra r q.ue los m á s 
al legados a l cabec i l la s ien ten dudas ée} 
é x i t o de su empresa . 
En la zona ori«ntaI.—Pruebas de una 

hídroavioneta sin motor. 
M E L I L L A 1.—El a v i a d o r a l f é r e z se­

ñ o r V a l l é s efefcíuó en M a r C h i c a las p r u e 
b'as de una h i d r o a v i o n e t a s i n m o t o r , que 
se pone en m a r c h a i m p u l s a d a p o r una 
gaso l i ne r a . 

P resenc ia ron las p ruebas a l g u n o s avia 
dores . 

L a h i d r o a v i o n e t a ha s ido cons t ru ida 
(jn los tal leres de A l a r Ch ica , ba jo h 
d i r e c c i ó n d;el c a p i t á n de I n g e n i e r o s se 
ñ o r C a ñ e t e . 

Llegada de reclutas y salida de lictn 
ciados. 

M E L I L L A 1.—Procedente de A l m e 
r í a l l e g ó el v a p o r « J a i m e I», fcondu 
c iendo centenares d e rec lu tas per tene 
cientes a va r i a s r eg iones . 

P o r la t a r t í e z a r p ó para M á l a g a , con 
d u c i e n d o l i cenc iados per tenecientes a los; 
r e g i m i e n t o s de Bada joz , G a l i c i a , A l b u e -
r a e I sabe l la C a t ó l i c a . / 

M a r f c h ó a la P e n í n i s u l a el c o m a n d á n í e 
d e Es t ado M a y o r s e ñ o r Alvarez^ So to-
m a y o r . 

Otro rebetirr-presentado. 
M E L I L L A 1.—En A x d i r se p r e s e n t ó 

un i n d í g e n a , e n t r e g a n d o u n f u s i l . 
D i j o que p e r t e n e c í a a l a g u a r d i a per­

sonal de A b d - e l - K r i m , a l c u a l a b a n d o 
na p o r q u e hace v a r i o s meses q u e no le 
abona l a so ldada . 

D i c e que A b d - e l - K r i m se hace a c o m ­
p a ñ a r a todas par tes p o r « E l P a j a r i t o » 
y o t ros f a m i l i a r e s . 

Llegada del general flrancés Dc{sse. 
M E L I L L A 1.—En a u t o m ó v i l l l e g ó 

el gene ra l f r a n c é s Dosse, jefe d e l sector 
de W a z a n , a c o m p a ñ a d o d e l c a p i t á n de 
Es tado M a y o r de aque l E j é r c i t o , D a m i -
danse. 

Pa ra r ec ib i r l e s m a r c h ó a l c a m p a m e n t o 
de D a r D r í u s el t en ien te c o r o n e l de Es 
í a d o M a y o r s e ñ o r U z q u i a n o , que les 
c'H-ompañó hasta l a p l aza . 

E l genera l Dosse c u m p l i m e n t ó a l ge­
neral Cas t ro G i r o n a v a l jefe de Es tado 
M a yor , s e ñ o r B a r b e r o . 

E l gene ra l f r a n c é s i n v i t ó a a l m o r z a r 
a l t en ien te c o r o n e l s e ñ o r U z q u i a n o . 

E n la C o m a n d a n c i a generail se c e l e b r ó 
e l banque te con que el gene ra l Cas t ro 
G i r o n a obsequ ia a l gene ra l franfcés D o s ­
se. 

A s i s t i e r o n l o s generales S a n j u r j o , A l -
dave, G ó m e z M o r a t o y D o l í a , el coro­
nel de E s t a d o M a y o r , B a r b e r o ; el te­
niente c o r o n e l U z q u i a n o , y ay u d an t e s . 

D e s p u é s de la c o m i d a h u b o u n c a m b i o 
de impres iones sobre la o í l a b o r a c i ó n 
f r a n c o - e s p a ñ o l a . 

Varias noticias de Melrlla. 
M E L I L L A 1.—Han l l egado los mar­

queses de F o r o n d a , que se n r o p o n e n v i ­
s i tar el c a m p a m e n t o d o n d e e s t á n las 
fuerzas d e l r e g i m i e n t o de B a d a j o z . 

P a s a r á n a q u í dos o tres d í a s . 
H a e x p e r i m e n t a d o bastante m e j o r í a el 

ten ien te S a n j u r j o . 
E l genera l , q u e se p o p o n í a m a r c h a r a 

M á l a g a y M a d r i d , ha ap lazado e l v ia je 
hasta m a ñ a n a . 

Se ha hecho c a r g o de la censura de 
1 rensa el c o m a n d a n t e de Es tado M a y o r 
s e ñ o r O r t e g a . 

Se ha o rdenado que l a meha l l a de M e -
l i l l a , que m a n d a e l t en ien te c o r o n e l So-
jans marche a A x d i r pa ra re levar l a me 
ha l la de T a f e r s i t , que m a n d a el t en ien­
te co rone l D e l g a d o . 

En la zona francesft.—Paralización en 
el frente francés. 

L A R A C H E 1.—La s i t u a c i ó n m i l i t a r ! 
en el frente avanzado se encuen t r a pa- ' 
ral izada, a causa d d v i o l e n t o t e m p o r a l 
de agua y viento. 

L a s fuerzas regulares francesas, con * 
•las jareas adic tas , r ea l i za ron reconoc i ­
m i e n t o s por la r e g i ó n de B e n i Z e r u a l , 
s i endo rec ib idas con s i m p a t í a p o r los 
hab i t an tes d e l p a í s . 

Libro de oro para Lyautey. 
C o m o homena j e a l m a r i s c a l L y a u t e y , 

los hab i t an tes d e las plazas d e l Pro tec­
to r ado f r a n c é s le r e g a l a r á n u n l i b r o de 
oro , t e s t i m o n i o de su o b r a co lon i zado ra 
en M a r r u e c o s . 

El residente francés, en París.—Confe^ 
rencia sobre Marruecos. 

P A R I S 1.—A la conferenc ia que se 
c e l e b r ó a y e r en e l m i n i s t e r i o de Es tado , 
ba jo l a p res idenc ia d e l s e ñ o r B r i a n d , 
a s i s t i e ron el mar i s ca l P e t a i n y el seaor 
S teeg . 

B l res idente genera l en M a r r u e c o s ha 
dado i n f o r m e s concre tos sobre la a c t i t u d 
r i f e ñ a . 

Parece ser que A b d - e l - K r i m ha pe­
d i d o rec ien temente conocer l as c o n d i c i o ­
nes de paz . 

Pa ra E s p a ñ a , la paz es pos ib le , si que 
da d e f i n i t i v a m e n t e g a r a n t i z a d a la segu­
r i d a d de M e l i l l a , T e t u á n y L a r a c h e . 

P a r a F r a n c i a , es necesario p r i m e r a ­
mente u n a r m i s t i c i o , en la t o t a l i d a d del 
frente , m i e n t r a s se e n t a b l a n negoc iac io ­
nes serias y leales con p l e n i p o t e n c i a r i o s 
de A b d - e l - K r i m y no c o n e m i s a r i o s . 

T o d o depende ahora de la buena fe 
de A b d - e l - K r i m . 

Noticia desmentida. 
R A B A T 1.—La R e s i d e n c i a genera l 

ha f a c i l i t a d o l a s i g u i e n t e no ta of ic iosa : 
« D e t e r m i n a d o s d i a r i o s de T á n g e r y 

A r g e l i a d i c e n q u e fuerzas de A b d - e í -
K r . i m h a n rea l i zado u n avance p o r el 
f rente f r a n c é s y que unas cab i las some­
t idas y a se h a n rebe lado . 

Semejan te especie es fa l t a en abso lu­
t o . 

L a s i t u a c i ó n en t o d o el frente N o r : e 
no ha s u f r i d o c a m b i o a l g u n o , y a q u é ­
llas cabi las somet idas s i g u e n d a n d o prue 
bas de la m á s a b s o l u t a l e a l t a d . » 

Otras noticaas de Mar|ruecos.—El g€ne= 
ral Sanjurjo, en Madrid. 

M a ñ a n a se espera que l legue a l a cor­
te el c o m i s a r i o supe r io r , gene ra l San­
j u r j o . 

Para evitar el contrabando. 
C o n a r r e g l o a l a r t í c u l o 20 d e l E s t a t u ­

to de T á n g e r , parece que se ha d e c i d i d o 
p o r la A d m i n i s t r a c i ó n d e l P ro t ec to r ado 
e s p a ñ o l establecer u n c o r d ó n aduane ro 
en la zona i n t e r n a c i o n a l . 

L a m e d i d a t iene v e r d a d e r a i m p o r t a n 
c ia p a r a los ingresos d e l P ro t ec to rado , 
p o r q u e se supone una r e c a u d a c i ó n ap ro 
x i m a d a de 3.500.000 f rancos . 

E l G o b i e r n o , c o m o es n a t u r a l , no ha 
acep iado el t a n t o a lzado de 500.000 f r an 
eos, que se le o f r e c í a . 

Desde luego , l a v i g i l a n c i a puede ha­
cerse efec t iva , p o r q u e los pasos del « h i n 
t e r - l a n d » a l a zona d e nues t ro P ro tec to 
r ado son escasos y o b l i g a d o s . 

Parte oficial. 
A n o c h e se f a c i l i t ó en la Pres idencia 

el s i g u i e n t e p a r t e : 
( ( C o n t i n ú a i a p r e s e n t a c i ó n de i n d í g e ­

nas con a r m a m e n t o en las d o s zonas de 
nues t ro P r o t e c t o r a d o . 

A c c e d i e n d o a la p e t i c i ó n dtel genera l 
Riq .ue lme, ha hecho en t rega d e l m a n d o 
de la zona die L a r a c h e a l c o r o n e l de Ia 
p r i m e r a b r i g a d a de Cazadores d o n M a 
nuftJi L ó p e z G ó m e z , a q u i e n p o r orde 
nanza correspondle. 

S i n m á s n o v e d a d . » 

Doi ÉMn i i iMu olíicido! a Fei[ 
poí los nmln aliados [ÉOS si 

dopooe las armas 
L O N D R E S u— L o s generales a l i a ­

dos, W i u P e i F u y C h a n g S o L i n g , han 
ofrec ido cBos m i l l o n e s de d ó l a r e s al! ge­
nera l F e n g s i suspende las hos t i l idades 
y depone las a r m a s . 

P a r a r e u n i r d i c h a suma , los Bancos 
c h i n o s d a r á n m i l l ó n y m e d i o y el ins­
pec tor d e C o m e r c i o , el m e d i o restante, 
pues t a n t o unos c o m o o t r o cons ide ran 
este m e d i o el ú n i c o pa ra l o g r a r la paz, 
y que el c o m e r c i o pueda desenvolverse 
l i b r e m e n t e . . , 

Banquete de honor. 
L O N D R E S 1 — T e l e g r a f í a n de H a n 

K e o u que el m a r i s c a l W u P e i F u d i ó 
anoche iun banque te en h o n o r d'e los 
m i e m b r o s dte Pa C o m i s i ó n i n t e r n a c i o n a l 
encargada de pe rc ib i r Jas sumas que en­
t rega el G o b i e r n o c h i n o en concepto de 
i n d e m n i z a c i ó n p o r la r e b e l i ó n boxer . 

E n el d i s c u r s o que p r o n u n c i ó a l final 
de l ac to , e x p r e s ó el deseo efe qme tales 
can t idades se i n v i e r t a n er. l a cons t ruc -
(¿ón de f e r roca r r i l e s , c u y a escasez p r o ­
duce tan, graves pe r ju i c io s a l p u e b l o 
c h i n o . 

C o n t e s t ó a su disejurso el v izconde 
W e l l i n g t o n , q u i e n l a m e n t ó no podler 
p r o n u n c i a r s e acerca d e l a sun to , a f i r m a n ­
do que h a r á l o necesar io pa ra que sean 
tomadas en c o n s i d ' e m c i ó n p o r las p o ­
tencias las p ropos i c iones d e l m a r i s c a l . 

Turati sucesor de Farinscci 
R O M A t . — E l G r a n C o n s e j o fascista 

ha d e s i g n a d o a T u r a t i para ocupar el 
ca rgo de secretar io gene ra l d e l p a r t i d o 
fascista, vacante p o r d i m i s i ó n de F a r i -
nacci. 

T a n t o la Prensa c o m o la o p i n i ó n fas­
cis ta han a c o g i d o f avo r ab l em en te el 
n o m b r a m i e n t o d e l s e ñ o r T u r a t i . 

De los sucesos misteaiitosos.—Importan= 
tes detenciones. 

B A R C E L O N A 1.—Francisco R o i g e , 
d e t e n i d o c o m o a u t o r p resen to d e l asesi 
n á t o de E n r i q u e d e l Cacho , ha pres ta­
d o extensa d e c l a r a c i ó n an te el juez d e l 
N o r t e , q u e i n s t r u y e *el s u m a r i o . 

H a negado toda p a r t i c i p a c i ó n en d i ­
c h o d e l i t o , r a t i f i c á n d o s e en lias mian i -
festaciones que h i z o an t e la P o l i c í a . H a 
e x p l i c a d o c ó m o e m p l e ó e l t i e m p o e l d í a 
en qlue se c o m e t i ó el c r i m e n , i n c u r r i e r . -
d o en, a l g u n a s contraddcciones. con res­
pecto a l o qiue d i j o a la P b l i c í a . 

E l jiUez cfel N o r t e ha ordenado^ que 
R o i g e ingrese estta t a rde en l a c á r c e l , 
r i g u r o s a m e n t e i n c o m u n i c a d o . 

E s t a t a rde d i c h o juez r e c i b i r á dec la ­
r a c i ó n a a l g u n o s tesUgos pa ra ve r stt se 
c o m p r u e b a n las mani fes te iones de R o i ­
ge, el c u a l s e r á s egu ramen te careado 
m a ñ a n a c o n a l g u n o s de d i c h o s t es t igos . 

T a m b i é n ha pres tado l a r g a dec la ra ­
c ión , an te el Juzgado , , d e c l a r a c i ó n que 
c o n t i n u a b a a l a ümla. y m e d i a d e la tar ­
de, Ca r lo s F i r t o r , d e t e n i d o c o m o a u t o r 
d e l asesiinato de A g a p i t o S i l v a . 

Parece ser q,ue h a negado que t u v i e ­
ra i n t e r v e n c i ó n en e l c r i m e n , y el juíez 
d e l S u r ha d i spues to que se p r a c t i q u e n 
a l g u n a s diil i igencias para m a ñ a n a . 

L a Pol i io ía t iene l a i m p r e s i ó n , dle que 
C a r l o s F i t o r í n F e r v i n o también en la 
muert ie de E n r i q u e d e l Caqho . 

E l d e t e n i d o C a r l o s F i t o r , p r e sun to 
a u t o r d e l asesinato de A g a p i t o S i l v a , 
ha qiuedado incom 'uh icado en los cala­
bozos dlel Juzgado , d e s p u é s de prestar 
d e c l a r a c i ó n , y m a ñ a n a , p robab l emen te , 
p a s a r á a, l a c á r c e l . 

N i e g a , desde luego , su c u l p a b i l i d a d . 

Conseio de guerra contra dos paisanos. 
B A R C E L O N A í . — E s t a m a ñ a n a , en 

el c u a r t e l de R o g e r d e L a u r i a , se h a ce-
lebracV) u n Conse jo de g u e r r a con t r a 
J o s é Pudg y J o s é D a j a , que en el mes 
de m a y o d|el a ñ o pasado c o l o c a r o n una 
b a n d e r a ca ta lana en u n a casa que el 
p r i m e r o estaba c o n s t r u y e n d o y de la 
que el s e g u n d o era d u e ñ o . 

L a bande ra era p r o p i e d a d d¡e P u i g , 
que í a t e n í a en su casa, y , s e g ú n ha 

dec la rado el o t r o procesado i g n o r a b a que 
hubiese s i d o co locada l a bande ra en lo 
m á s a l t o de la casa, c o m o es Cos tum­
b re c u a n d o se pone ell techo a una finca 
en c o n s t r u c c i ó n . 

E l fiscal ha r e t i r a d o l a a c u s a c i ó n con 
i r a P u i g p o r c o n s i d e r a r que, con a r r e 
g í o a l reciente R e a l decre to , el r e spon­
sable es el d u e ñ o de la casa, y ha 'pe 
d i d o pa ra é s t e lia pena de seis meses de 
a r r e s to m a y o r . 

HeíÜ4os que mejoran»—Eli timo de las 
limosnas.— Agresión frustrada. 

B A R C E L O N A 1 . — C o n t i n ú a n m e j o ­
r a n d o los he r idos e n el1 acc idente de 
av l i ac ión o c u r r i d o Cerca de Slan Ca r lo s 
de la R á p i t a , e l s á b a d o ú l t i i m o . 

E l t en ien te de n(avío d o n R a m ó n Ca 
r r an^a se ha l l a , c o m o ya hemos dlicho, 
fuera de p e l i g r o ; g u a r d a reposo abso' 
l u t o , pa ra q,ue sea perfecta la s o l d a d u 
ra d e l hueso f r a c t u r a d o de u n a p i e r n a . 

T a m b i é n e s t á m'uy m e j o r a d o e^ a l f é ­
rez de n a v i o s e ñ o r A l e m a n y , pues re 
c o n o c i d o p o r u n a J u n t a áe m é d i c o s la 
p r i n c i p a l h e r i d a que sufre e n l a r e g i ó n 
ingu ina l ! , r esu l ta que no rev is te la i m 
por lian cia que se le c o n c e d i ó en un p r i n 
c i p i o . 

M i g u e l B e r g a d a ha d e n u n c i a d o que 
en l a calle de Casanovas , e squ ina a la 
de A r a g ó n , le h a n t i m a d o esta tarde 
dos i n d i v i d u o s desconooidos p o r el piro-
o e d i m i e n t o de « l a s í i m o s h a s » , 8.000 pe-
se í l a s . 

P o r cuest iones de j u e g o , J o s é G u t i é ­
rrez ha amenazado c o n u n a p i s to l a a 
R í a m ó n B e n e d i c t o , ¡no l l e g a n d o a d i s p a ­
r a r p o r q u e unos t r a n s e ú n t e s le a r reba­
t a r o n el a r m a . 

J o s é G u t i é r r e z ha s i d o d e t e n i d o y 
c o n d u c i d o a l J u z g a d o . 

Rehabilitación de 
dos inocentes 

n-L a ( ( G a c e t a » ha p u b l i c & d o la s i g u i e 
te R e a l o rden : 

( ( P r i m e r o . Que por el fiscal de l T r i ­
b u n a l S u p r e m o , c o n f o r m e a los n ú m e ­
ros s e g u n d o y tercero de l a r t í c u l o 954 
de la ley de E n j u i c i a m i e n t o c r i m i n a l , 
se i n t e r p o n g a recurso de r e v i s i ó n c o n ­
t ra Ita sentencia r e c a í d a en la causav c u ­
yos s u m a r i o y r o l l o l l e v a n , respect iva­
mente , l ó s n ú m e r o s 94 dlel Juzgado d:e 
B e l m e n t e y 765 de l a A u d i e n c i a de 
Cuenca , de 1910, por l a cua l f u e r o n 
condeinados L e ó n S á n c h e z y G r e g o r i o 
V a l e r o C o n t r e r a s c o m o responsables de 
la m-uerte v i o l e n t a de J o s é M a r í a G r i -
m a l d o s L ó p e z , c u y a ex i s tenc ia ac tua l 
•ia s i d o acred i tada , h a b i e n d o f u n d a m e n ­
tos pa ra es t imar que fue ron a r rancadas 
por la v i o l e n c i a a d i chos reos sus c o n ­
fesiones sumar i a l e s . 

S e g u n d o . Que en su d í a se e je rc i t en 
por el m i n i s t e r i o fiscal las acciones p r o ­
cedentes c o n t r a quienes resul ten r e spon­
sables de las v io lenc ias que p r o d u j e r o n 
las falsas confs ibnes s(umariales d e los 
reos n o m b r a d o s . 

Teroero- Q u e i g u a l m e n t e se ejerci ten 
las acciones que procedan para ob tener 
la d e c l a r a c i ó n de n u l i d a d d'e la i n s c r i p ­
c ión de d e f u n c i ó n de J o s é M a r í a G r i -
mialdos, efectuada en el" l i b r o co r r e spon­
d i e n t e d e l R e g i s t r o c i v i l de Osa de la 
Vega, 

C u a r t o . Q u e p o r el m i n i s t e r i o fiscal ' 
se e jerc i ten t a m b i é n las acciones ¡proce- l 
dentes pa ra i m p o n e r las correcc iones | 
d i s c i p l i n a r i a s a que h a y a l u g a r p o r las 
inf racc iones y desouidos en la subs t an ­
c i a c i ó n de la cauba que el m a g i s t r a d o 
i n s t r u c t o r d e l exped ien te o r d e n a d o p o r 
R e a l o r d e n de 6 de m a r z o c o r r i e n t e se­
ñ a l a en su i n f o r m e v c u a l q u i e r o t r a f a l ­
ta a n á l o g a q u e .se a d v i e r t a en d i c h a 
causa. 

Q u i n t o . Q u e con las dec la rac iones 
de lia presente Rteal' o rden se t e n g a n p o r 
a tend idas en cuianto procede que lo 
sean las pe t i c iones f o r m u l a d a s en el es­
c r i t o presentado el 10 d e l c o r r i e n t e mes 
en este m i n i s t e r i o por el a lcalde de Os'a 
de l a V e g a y o t ros firmantes. 

S e x t o . Q u e el recurso de r e v i s i ó n , 
c u y a i n t e r p o s i c i ó n se o rdena a l fiscal 
dlel T r i b u n a l S u p r e m o p o r e l n ú m e r o 
p r i m e r o de la presente Real ' o r d e n , ade­
m á s d e ser lo de of ic io , se t enga p o r o r ­
d e n a d o a p e t i c i ó n de los penadbs L e ó n 
S á n c h e z y G r e g o r i o ^ V a l e r o , a los cua­
les se 'les hace saber" su derecho a c o m -
ptereoer ante l a Sala s e g u n d a d e l T r i ­
b u n a l S u p r e m o de Jus t i c i a antes de que 
sean c i t a d o s p a r a ser o í d o s , c o n f o r m e 
a l a r t í c u l o 959 de la l ey d e E n j u i c i a ­
m i e n t o c r i m i n a l , t e n i é n d o s e c o n esto 
por' resueltas las ' instancias d i r i g i d l a s a 
este m i n i s t e r i o p o r ]os p rocu rado re s de 
d i c h o s penados . 

S é p t i m o . Q u e en los espedientes per­
sonales d e l m a g i s t r a d o d e l T r i b u n a l 
S iupremo d o n MiaUuel M o r e n o y Fe r ­
n á n d e z de Riadas y e l m a g i s t r a d o de 
A u d i e n c i i a t e r r i t o r i a l , inspec tor secreta­
r i o de la I n s p e c c i ó n cen t r a l de T r i b u ­
nales, d o n D o m i n g o C o r t ó n y F r e i j a -
nes, se h a g a n cons tar haber d e s e m ^ 
ñ a d o con g r a n a c t i v i d a d , celo y ac ie r to 
la c o m i s i ó n q u e les fué c o n f e r i d a p o r 
Rleal ordeni de 6 d e m a r z o c o r r i e n t e . 

O c t a v o . Q u e la presente R e a l se p u ­
b l i q u e en }a ((Gaceta de M a d r i d » , a los 
efectos expmestos en el ú l t i m o cons ide -
r a u d o de l a m i s m a . 

D e Retal o r d e n , con i n c l u s i ó n d e l ex­
ped ien te y c^usa que se m e n c i o n a n ai 
comienzo^ dte esta d i s p o s i c i ó n , pa ra que, 
a su vez, dos r e m i t a a l e x c e l e n t í s i m o ' se­
ñ o r fiscal d e l T r i b u n a l S u p r e m o , lo d i ­
g o a V . I . p a r a s|a eonoc imi ten to y de­
m á s efectos. D i o s g u a r d e a V . I m u ­
chos a ñ o s . 

M a d r i d , 29 de m a r z o áe 1926.—Pon­
t e . — S e ñ o r d i r e c t o r genera l de Jus t i c i a , 
C u l t o y Asuni tos g e n e r a l e s . » 

Plato del día 
Langosta a la cardenal. 

C a r d e n a l de los mares h a n l l a m a d o 
a l g u n o s poetas a 'l'a l angos ta , s i n duda 
p o r el co lo r de p ú r p u r a que t iene su ca-
paraza ; pero e n este caso los poetas o l ­
v i d a n que este c o l o r so l amen te l o t i enen 
las l angos tas c u a n d o e s t á n cocidas, y 
no es seguramen te en el m a r d o n d e se 
encuen t r an a s í . 

L o s coc ineros , a l g o poetas e n ocas io ­
nes, han b a u t i z a d o con el n o m b r e de «a 
la c a r d é n a l » el s i g u i e n t e g u i s o de l a n ­
gos ta : 

Se escoge u n a l angos ta m e d i a n a , s i 
es pos ib l e , .que sea h e m b r a y e s t é v i v a ; 
se ata , para que a l cocer la no salte en e l 
a g u a ; se cuece, en a g u a oon sal y Un 
poco de v i n a g r e , p o n i é n d o l a d ient ro d e l 
a g u a cuando e s t á h i rv i en ido , y d e j á n d o ­
la ihe rv i r ve in te m i n u t o s ; pesados é s t o s , 
se r e t i r a y se d!eja reposar d e n t r o cíe su 
ca ldo m e d i a h o r a ; se saoa d e l ca ldo , y 
se le q u i t a la capa raza, s e g ú n c o s t u m ­
bre, conse rvando la \ciola entera y l a par­
te super ior ' d e l cue rpo o cabeza. 

Se escogen todas las carnes de las pa­
tas v la cabeza, g u a r d a n d o el coral (car ­
ne r o j a ) que itiene en su i n t e r i o r . 

C o n cald'o d'e pescado se hace una 
s a l s á espesa, pir 'ocediendo c o m o para 
hacer b e c h a m e l ; pe ro r eemp lazando la 
lecihe p o r el ca ldo de pescado; _a esta 
salsa se mezcla el co ra l de la l angos t a , 
m e n u d a m e n t e picado1. 

L a s dos e á s c i a r a s d e la l angos t a , co la 
y cabeza, comiple tamente l i m p i a s , se 
j iun tan en su p r o s i c i ó n p r i m i t i v a , pero 
p o n i e n d e el l o m o .hacia abajo, de f o r m a 
que presente una cav idad , ; este hueco se 
l lena, e m p e z a n d o po r u n a capa d é salsa, 
que e s t a r á m u y b i e n sazonada y bas tan 
te espesa ; sobre esta salsa, p icadas , t o ­
das las carnes de l a langos ta , m e n o s l a 
c o l a . 

L a co la se co r t a en filetitos, los que 
se co locan escalonados de p u n t a a p u n ­
ta de la l angos ta , e n c i m a d e l¡a salsa, y 
l u e g o se c u b r e n e l l o s con la salsa res­
tante, v i n i e n d o a s í a l lenar toda la c á s -
cara . E n esta d i s p o s i c i ó n se espo lvorea 
con queso r a l l ado , y se hace tos ta r e n 
el h o r n o , s i r v i é n d o l a , c u a n d o e s t á tos ta­
da , d e n t r o de la m i s m a cascara, la que 
ha de m a n i p u l a r s e s in qiue se descom­
p o n g a . Puede rodearse c o n filetes de 
m e r l u z a o l e n g u a d o f r i t o s , y s i los co­
mensales fuesen pocos, s i m p l e m e n t e 
adornaido .con unas r ami t a s de p e r e j i l . 

D e c i m o s a l p r i n c i p i o de esta receta 
que ,se p rocure escoger ' l angos ta h e m ­
b r a ; esta preferencia es debidia a que 
Casi s i e m p r e t i enen coral las hembras , v 
a d e m á s , son mejores , de carne m á s 
fina ; se conocen f á c i l m e n t e en dos d é -
talles : deba jo de la cola t i enen las l a n ­
gostas unas aletas d o b l e s ; las de las 
hembras se c ruzan unas coni ot ras , m i e n -
tras^que las de los machos son m á s pe­
q u e ñ a s y s ó l o o c u p a n una tercera par­
te de l s i t i o . E l o t r o detal le e s t á en las 
patas : la ú l t i m a pata de cada lado , o 
sea la m á s p r ó x i m a a la cola , t i e n e ' e n 
los machos .una u ñ a solamente,'- i g u a l 
que las restantes d e l a n i m a l ; pe ro en 
las hembras , estas p a t a s finales t ienen 
tres u ñ a s p e q u e ñ a s cada u n a , ( 

S U C E S O S 
Varios heridos en un vuelco en la can­

tera de Colmenar. 
E n la ca r re te ra de C o l m e n a r Vie" 

o c u r r i ó aye r tarde u n acc idente automn0 
v i l i s t a , d e l cua l r e su l t a ron her idas nuel 
ve pe r sonas . 

P o r la c i t ada carrerera marchaba la Ca 
m i o n e t a que hace el s e rv i c io de t ranspoV 
te de v ia j e ros en t r e M a d r i d y C o l m e n a í 
V i e j o , c o n d u c i d a p o r su p r o p i e t a r i o ei 
vec ino d e A l c o b e n d a s J o s é L u z o l . ' 

O c h o k i l ó m e t r o s antes de l legar al 
p u e b l o de F u e n c a r r a l , y en el l u g a r de­
n o m i n a d o C a n t o B l a n c o , e l conductor 
a d v i r t i ó que, e n d i r e c c i ó n con t r a r i a , avan 
zaba el a u t o m ó v i l de l r e g i s t r a d o r ' d e la 
P r o p i e d a d de C o l m e n a r V i e j o . 

C o n o b j e o de de ja r l e paso, hizo el 
c o n d u c t o r de l a camione t a u n r á p i d o v i , 
raje hac ia e l lado derecho, y el v e h í c u l o 
r o d ó p o r u n t e r r a p l é n de m á s de cinco 
met ros de p r o f u n d i d a d , d a n d o m á s de 
una v u e l t a de c a m p a n a . 

L o s v i a j e ros que o c u p a b a n l a camio­
neta, presas d e l p á n i c o , p e d í a n aux i l i o 
a g randes voces, y t r a t aban de sa l i r del 
v e h í c u l o hac i endo esfuerzos desespera­
dos . 

P o r el l u g a r d e l suceso p a s ó entonces 
el cohe c o r r e o de M i r a f l o r e s de la Sie­
r ra , que r e c o g i ó a los he r idos , y los tras­
l a d ó a l a Casa de S o c o r r o de T e i u á n de 
las V i c t o r i a s , donde los m é d i c o s de guar­
d i a a s i s t i e ron a R a m ó n B a l m e s M a r t í n 
y a J o s é M á s C a b o , de lesiones graves-
al c o n d u c t o r de la c a m i o n e t a , a L u i s 
P u e b l a G ó m e z y a L e o n o r Serrano, de 
lesiones de p r o n ó s t i c o reservado, y de 
lesiones leves, a D o m i n g o Bermejo 
P e d r o P a r r o n d o , C l o t i l d e M u ñ o z Se­
r r a n o y S a l o m é N i e v e s O l i d . 

E l J u z g a d o de F u e n c a r r a l se cons t i ­
t u y ó en el C a n t o B l a n c o , y p r a c t i c ó las 
o p o r t u n a s d i l i g e n c i a s . 

Atropellos.—Sigue la racha. 
M a r í a A l o n s o Es t r ada , de cincuenta 

y dos a ñ o s , y con d o m i c i l i o en la calle 
d e L e g a n i t o s , 39, sufre lesiones de pro­
n ó s t i c o reservado, que le p r o d u j o ayer, 
a l a t r epe l l a r l a , el a u t o m ó v i l 2.646, que 
c o n d u c í a F e r n a n d o G a l l e g o . 

— C u a n d o a t ravesaba a y e r l a calle de 
Tor r i j o : s V e n a n c i o M a r t í n e e V i l M a r , 
que y i v e en l a de L i s t a , n ú m e r o 65, fué 
a t rope l l ado p o r l a m o t o c i c l e t a 17.958, 
c u y o c o n d u c t o r a c e l e r ó la m a r c h a del 
v e h í c u l o y d e s a p a r e c i ó d e l l u g a r de l su­
ceso. 

V e n a n c i o sufre 'lesiones de p r o n ó s t i c o 
rese rvado . 

A p r i m e r a h o r a de la noche compa­
r e c i ó en e l Juzgado de g u a r d i a A n g e l 
Nada les LópeiZ, de t r e i m a y seis a ñ o s , 
c o n d u c t o r de l a m o t o c i c l e t a causante 
d e l a t r o p e l l o . 

M a n i f e s t ó que no se h a b í a dado a la 
fuga , c o m o se a f i r m a en la i n f o r m a c i ó n 
p o l i c í a c a , s ino q u e se h a b í a marchado 
d e s j p u é s de f a c i l i t a r su f i l i a c i ó n a un 
t r a n s e ú n t e q u e se l a h a b í a e x i g i d o , pre­
v i a p r e s e n t a c i ó n de u n « c a r n e t » . 

Olfato policíaco.—Un mozo de pro= 
vecho. 

E n u n a p l a t e r í a d;e la dalle de Fuen-
Carral e n : r ó aye r u n i n d i v i d u o a pre­
g u n t a r e l v a l o r d e u n a cuchara de oro 
y u n p a r de pend ien tes que l l evaba . 

E l su je to se h i z o sospechoso a l agen­
te de P o l i c í a d o n F e l i p e de la Lama , 
q u e se ha l l aba en el es tablecimiento , 
jbor lo q u e le d e t u v o y t r a s l a d ó a la Co­
m i s a r í a . 

Se l l a m a el d e t e n i d o M a n u e l F e r n á n ­
dez G ó m e z , de v e i n t i o c h o a ñ o s , y es 
m o z o d e c o m e d o r d e la condesa de M o n 
t e r r ó n , que v i v e en e l paseo d e l Cisne, 
n ú m e r o 21, h o t e l . 

A l ser cacheado se le e n c o n t r a r o n dos 
i m p e r d i b l e s , c u a t r o pares de p e n d i e n -
:es y u n c o l l a r de ¡ p e r l a s y br i l l an tes , 
fa lso . 

M a n i f e s t ó que d i c h o s obje tos se los 
h a b í a encon t r ado , y q u e l a cuchara de 
o r o y e l p a r de pendien tes que m o s t r ó 
en la p l a t e r í a e ran p r o p i e d a d de la con­
desa, y los h a b í a l l evado ú n i c a m e n t e 
J)ara a v e r i g u a r su va lo r , por ser e l en­
c a r g a d o de su cus tod i a . 

R i ñ a s . 
E n los a lmacenes de la s e c c i ó n e léc ­

t r i c a de la e s t a c i ó n de A t o c h a r i ñ e r o n 
ayer D o m i n g o d e l H o y o Lechosa y F é 
l i x M o r e n o G o n z á l e z . 

R e s u l t ó el p r i m e r o c o n lesiones de 
p r o n ó s t i c o reservado . 

O t r a r e y e n a o c u r r i ó en e l paseo I m ­
per i a l , en t re A n t o n i o J i m é n e z J i m é n e z 
y R a f a e l H e r n á n d e z H e r n á n d e z . 

Es te ú l t i m o r e s u l t ó c o n u n a her ida 
de p r o n ó s t i c o reservado, a consecuen­
cia de unos go lpes que^ le p r o p i n ó su 
c o n t r i n c a n t e c o n u n p a l o . 

N U E V A RIQUEZA 

El cultivo de las trufas 

E n él d e p a r t a m e n t o de Vanc luse 
( F r a n c i a ) se desa r roya m u y ac t ivamen 
te el c u l t i v o de las t ru fa s . 

/En e l a ñ o 1925, so lamente en la re­
g i ó n de A p t , se ha recdlectado 40.000 
k i l o s , v a r i a n d o el p rec io de ven ta nor 
k i l o en t re 120 y 160 pesetas. 

Es:e c u l t i v o representa, p o r l o tanto, 
una g r a n r i q u e z a para d i c h a r e g i ó n , 

LAS G A L E R A D A S CORRESPON­
DIENTES A LOS ARTICULOS 
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D I A R I O D E L A M A R I N A 

Telüa! de piiias 
]La catástrofe de Cartagqna.—Lo que 
cuenta un empleado.—Entierro de las 

víctin^as. 
C A R T A G E N A i . — E l empleado Pe­

d r o C a p a r r ó s ha . refer ido que aye r tar­
de , m o m e n t o s antes de las dos , e n t r ó 
en el caller, h a b l a n d o con e l segundo 
jefe d e la f a b r i c a c i ó n — u n a de las v í c ­
t i m a s — , E m i l i o Gros s i , en e l m o m e n t o 
en que los ope ra r io s rea l i zaban el l ava -
ü o v p u r i f i c a c i ó n de la n i t r o g l i c e r i n a . 

T e r m i n a d a l a c o n v e r s a c i ó n , P e d r o 
C a p a r r ó s a b a n d o n ó la nave . Y cuando 
se h a l l a b a a unos setenta m'etros, o y ó 
d o s f o r m i d a b l e s exp los iones . 

C a y ó a l suelo, r ec ib i endo una enorme 
l l u v i a de p i e d r a s . 

C u a n d o r e a c c i o n ó h a l l ó s e c o n la h o ­
r r i b l e pe r spec t iva , y j u n t o a él el ca­
d á v e r d é l ob re ro J o s é A r a n d a , que fué 
t razando una semic i rcunferenc i ia suipe-
prazanda unía s e m i c i r c u n f e r e n c i a supe­
r i o r e n a l t u r a a ve in t e rntetros. 

Se ha v e r i f i c a d o eJ e n t i e r r o de los res 
tos de los nueve obre ros que ayer pe­
rec ie ron en la c a t á s t r o f e de l a f á b r i c a 
de exp lo s ivos . 

E l acto se ha l l evado a cabo en el Ce­
m e n t e r i o de l a U n i ó n , en parcelas ad ­
q u i r i d a s po r esta Soc iedad , ,ha s ido 
presenc iado s ó l o p o r las au to r idades y 
contadas personas, p o r no haberse We-
c h o 'p^blieio e'l ac to , pues los c a d á v e r e s 
es taban t an destrozados, que f o r m a b a n 
una masa i m p o s i b l e de toda iden t i f i ca 
c í ó n . 

Consejo de guerra. 
C A S T E L L O N i . — A y e r se celebre 

Conse jo de¡ g u e r r a p a r t í vteij y fa l l a r 
l a causa i n s t r u i d a c o n t r a los .soldados 
P e d r o G a r u l l a , M a r i a n o Jover y Sa l ­
vador, T o m á s , acusados d e l d e l i t o d 
c o n s p i r a c i ó n . 

E l f i s ca l p i d e pa ra G a r u l l a y Jover 
la pena de r e c l u s i ó n m i l i t a r perpe tua , 
y pa ra T o m á s sieis a ñ o s y u n d í a de 
arres to m a y o r . 

L a s defensas h a n s o l i c i t a d o l a abso­
l u c i ó n . 

Un obrero electrocutado. 
B I L B A O i . — E l o b r e r o M a t e o Saha-

g ú n , d e t r e i n t a y nueve a ñ o s , t raba ja ­
ba en l a m i n a M a l a e s p e r a . 

A l caer le e n c i m a u n cable de a l t a ten 
s i ó n , p e r e c i ó e l e o t r o c u t a d ó . 

Un minero se suicida con un cartucho 
de dinamita. 

M U R C I A i . — E n l a m i n a San N a r ­
c iso , d e l t é r m i n o de L l a n o d e l R e a l , 
e l o b r e r o M a n u e l B r i o n e s se s u i c i ó , y 
pa ra rea l iza r su p r o p ó s i t o h i z o estallar 
un ca r tucho de d i n a m i t a .que se h a b í a 
m e t i d o en la boca . 

Q u e d ó des t rozado . 

Le dan el cloroformo y le quitan el 
dinero. 

M A L A G A i . — J u a n H u r t a d o R u i z , 
de cuaren ta a ñ o s , que pápdece acentua­
d í s i m a sordera , se h o s p e d ó en una f o n ­
da e c o n ó m i c a de la calle de la H i g u e ­
ra . 

C u a n d o se ha l l aba p r o f u n d a m e n t e 
d o r m i d o fué despe r t ado bruscamente 
por unos i n d i v i d u o s que le suje taban 
los pies y las m a n o s , a p l i c á n d o l e a la 
n a r i z u n t r apo i m p r e g n a d o de c l o r o ­
f o r m o , • 

C u a n d o r e c o b r ó el c o n o c i m i e n t o no­
tó la m a l t a de 350 pesetas. 

Suicidio dg un anciano. 
V A L E N C I A 1 . — D e su d o m i c i l i o , 

car rera de l R í o , n ú m e r o 101, desapare­
c i ó an teanoche d i a n c i a n o de sesenta 
a ñ o s J o s é T o r r e s R e a l . 

L a f a m i l i a s a l i ó es:a m a d r u g a d a en 
su busca, y e n c o n t r ó f l o t a n d o sobre el 
T u r i a el c a d á v e r d e l a n c i a n o . 

Parece q u e se ha s u i c i d a d o p o r pa ­
decer u n a en fe rmedad c r ó n i c a . 

En Cádiz reina un fdrtísimo temporal. 
Varias embarcaciones lanzadas contra 

la costa. 
C A D I Z 1 — E l f o r ü s i m o t e m p o r a l d e 

a i re y l l u v i a desencadenado en estas eos 
tas ha o b l i g a d o a todos los barcos pes­
queros a refugiarse en el p u e r t o . 

M u c h a s embarcaciones han s u f r i d o 
a v e r í a s ; o t r a s h a n s ido lanzadas c o n t r a 
la cos:a d e l co to de D o ñ a n a y sus t r i ­
pu l an t e s h a n teniido que g a n a r a nado 
la p r i l l a . 

A u n c u a n d o hasta a h o r a no se t iene 
no t i c i a de que h a y a n ocur r id 'o desgra­
cias personales, exis te c ie r ta i n t r a n q u i ­
l i d a d , p o r desconocerse e l pa radero de 
Una e m b a r c a c i ó n que no puido gana r el 
puerto, 

NOTA OFICIOSA 

El gobernador civ/il com­
bate el intrusismo 

En, el G o b i e r n o c i v i l h a n faciJilfedo l a 

s i g u i e n t e no ta : 
( (Ente rado el g o b e r n a d o r de que en 

M a d r i d e x i s t í a n a l g u n o s casos de i n ­
t r u s i s m o en el e je rc ic io de profes iones 
de c a r á c t e r s a n i t a r i o , ha diado s i n p é r ­
d ida de m o m e n t o las ó rden ics o p o r t u ­
nas p a r a q.ue se e x t r e m e la v i g i l a n c i a 
en a sun to t an i m p o r t a n t e y de l i c ado . 

M e r c e d a estas ó r d e n e s ha s ido des­
c u b i e r t o ^ a u n caso; el de d o ñ a D o l o ­

res Sala , q u e v i s i t a b a en fe rmos y a d o p ­
taba d i spos ic iones reservadas ú n i c a m e n ­
te ¡a los que poseen eli t í t u l o adecuado . 
P o r p r i m e r a vez l a ha impiuiesto u n a 
mjulta de 5°° pesetas, 

Ig lua l m e d i d a h a adop tado , i T n p o n i é n -
d ü d e / o t r a i n u l t a de -250 pesetas, a d o n 
A n s e l m o H e r r e r o , p o r ejercer t a m b i é n 
s in t í t u l o la p r o f e s i ó n de v e t e r i n a r i o . » 

T a m b i é n se f a c i l i t ó o t r a no ta c o n una 
r e l a c i ó n de a u t o m o v i l i s t a s m u l t a d o s p o r 
exceso de v e l o c i d a d . 

Hoteleros ' m m m M r m m visje 
de atóalo t i \ m m 

P A R I S 1.—3°° hote le ros am er i canos 
que v i a j a n en t ren especial , son espera­
dos en A v i ñ ó n , d o n d e s e r á n r e c i b i d ó s 
o f i c i a l m e n t e . 

D e s p u é s p iensan i r a P a r í s , d l e t e n i é n -
dbse en R e i m y Y i c h y . 

Ope rado re s c i n e m a t o g r á f i c o s t b m a n 
.parte en este v i a j e de es tud io , t o m a n d o 
los p r i n c i p a l e s ep isod ios , que s e r á n p r o -
yeqtiakíos en las pan ta l las ák F r a n c i a y 
A m é r i c a . 

ü 
Ministros aumentes. 

C o m o se h a b í a a n u n a i a d o , el p res i ­
den te d e l Conse jo m a r c h ó anoche a l 
c a m p o , de d o n d e ^0 r e g r e s a r á hasta el 
d o m i n g o . 

E l m i n i s t r o de H a c i e n d a pasa estos 
d í a s en M u r c i a , y los die F o m e n t o y 
T r a b a j o en M á l a g a y Barce lona , respec-
tdvamente . 

Despacho con el Rey. 
A y e r despacharon c o n S u M a j e s t a d e l 

R e y e l p res iden te d e l Conse jo y los m i ­
n i s t ros de G u e r r a y M a r i n a . 

E l duque d e T e t u á n m a n i f e s t ó a l sa l i r 
que h a b í a puesto a l a f i r m a d e l M o n a r ­
ca v a r i o s decretos re lac ionados c o n c o n ­
c e s i ó n de medal las de S u p r i m i e n t o s p o r 
la Pa : r i a , pens iones y cruces ro jas d e l 
M é r i t o M i l i t a r . 

E l v i c e a l m i r a n t e C o r n e j o d i j o que el 
R e y h a b í a f i r m a d o numerosos decretos 
de su d e p a r t a m e n t o , entre el los u n o de 
m u c h a i m p o r t a n c i a acerca de las cons­
t rucc iones navales que, p o r acuerdo del 
Conse jo d e m i n i s t r o s , se v a n a ejecutar 
en E l F e r r o l y C a r t a g e n a . 

Visitas al presidente. 
E l pres idente d e l Conse jo c o n f e r e n c i ó 

ayer c o n los m i n i s t r o s de T r a b a j o , M a ­
r i n a y G o b e r n a c i ó n . 

R e c i b i ó a l s e ñ o r Castedo y a l s e ñ o r 
Z a r a c o n d e g u i . 

A y e r tarde r e c i b i ó a nues t ro embaja^ 
d o r en L o n d r e s , s e ñ o r M e r r y de l V a l . 

En el minisííerio de Estado. 
E l m i n i s t r o c o n f e r e n c i ó c o n nues t ro 

emba jador en L o n d r e s , minis t ro1 d e l U r u ­
g u a y , s e ñ o r F e r n á n d e z M e d i n a , m i n i s ­
t r o de E s p a ñ a en L a H a y a y d o n M a ­
r i a n o B e n l l i u r e . 

E l s e ñ o r Y a n g u a s s a l d r á esta t a rde 
pa ra L i n a r e s , en e l expreso de A n d a l u ­
c í a . 

E l d o m i p g o |o p a s a r á en J a é n , donde 
a s i s . i r á a una de las tres conferencias que 
d a r á en l a p r o v i n c i a e l d i r e c t o r gene ra l 
de A g r i c u l t u r a , s e ñ o r V e l l a n d o . 

E l lunes p o r la m a ñ a n a e s t a r á en M a ­
d r i d , de regreso, 

gn Hacienda, 
E l m i n i s t r o de H a c i e n d a , s e ñ o r C a l ­

vo Sote lo r e c i b i ó a u n a C o m i s i ó n de las 
D i p u t a c i o n e s de L a C o r u ñ a , Orense y 
Pon teved ra , o t r a de la de V i z c a y a , o t r a 
de azucareros de G r a n a d a , a c o m p a ñ a d a 
d e l g o b e r n a d o r c i v i l de la p r o v i n c i a . ^ 
T a m b i é n r e c i b i ó l a v i s i t a de los s í n ­
d icos de las Bolsas de M a d r i d y Barce­
l o n a y d e l subgobernadQr 4e^ B ^ n c o de 
E s p a ñ a , d o n p í o Q a r c í a E s c u d e r o . 

El vuelo Madrid=Manila. 
E n el d í a de aye r v i s i t a r q n a l m i n i s ­

t r o de Es t ado los capi tanes Qa l l a rza , L ó -
r i g a y E s : é v e z , q u e e f e c t u a r á n e\ vuelo. 
M a d r i d - M a n d a . 

L o s tres p i l o t o s y sus m e c á n i c o s sa l ­
d r á n d e M a d r i d en la m a ñ a n a de l p r ó ­
x i m o s á b a d o . 

P o r el m i n i s t e r i o de Es tado se han da ­
d o ins t rucc iones a nuestros agentes c o n ­
sulares pa ra q u e los aviadores enouenr 
t r en las mayqres fac i l idades siu r u t a . 

A l l í d o n ^ e x\o h a y c ó n s u l e s e s p a ñ o l e s , 
han s i d o designadas, personal idades , que 
se e n c a r g a r á n de todos los detal les d f 
a p r o v i s i o n a m i e n t o , a s í c o m o de p r e v e n i r 
c u a l q u i e r c o n t i n g e n c i a , 

LQS pUotqs l l evan mensajes de S u M a ­
j e s t ad é l R e y pa ra los jefes de Es tado de 
4os p a í s e s que t ienen q u e at ravesar en 
su l a r g a l í n e a de n a v e g a c i ó n a é r e a . 

E l v u e l o h a de estar t e r m i n a d o antes 
de l d í a p r i m e r o de j u l i o , p o r inc idenc ias | 
c l i m a t o l ó g i c a s , q u e lo h a r í a n m u y d i f i - j 
c i l en sus ú l t i m a s etapas. 

(El m i n i s t r o d e l J ^ p ó n ha y i s i U d o a l 
m i n i s t r o de Es tadq , ^ e ñ o r Y a n g u a s , m -
ra n o t i f i c a r e que su p a í s v e n a c o n g r a n 
s a t i s f a c c i ó n que los av iadores e s p a ñ o l e s 
m o d i f i c a r a n su fu : a hic iesen escala en 
a l g ñ n p u n t o d e 1 a r c h i p i é l a g o j a p o ­
n é s , antes de r e n d i r v ia je en M a n i l a , 

E l s e ñ o r Y a n g u a s a g r a d e c i ó la d e í e -
rencia d e l G o b i e r n o j a p o n é s , q u e de­
mues t ra su s i m p a t í a po r E s p a ñ a ; pero 
le m a n i f e s t ó que el vue lo t e n í a s e ñ a l a d a s 
sus e tapas. 

S i n emba rgo , le a d v i r t i ó que los av ia ­
dores p o d r á n rea l izar l u e g o u n v u e l o cié 

1 las Is las F i l i p i n a s a l J a p ó n . 

-e e f e c t u i a r á a fines 

Del Extranjero 
Nueva Pork París. 

N U E V A Y O R K 1.—Está casi t e r m i ­
nada la c o n s t r u c c i ó n ár \ a e r o p l a n o con 
el dual/ el a v i a d o r F o n c k ¡ m e n t a r á el 
v u e l o s i n escala N u e v a Y o r k - P a r í s . 

Se cree q^ue el apa ra to e s t a r á en cton 
d i c i o n e s de re l i za r u n v u e l o de ensayo 
el 15 de m a y o . 

L a t r a v e s í a a é r e a 
del mee de j u n i o . 

Enfermos reales. 
L O N D R E S 1.—Se a n u n c i a esta no ­

che q u e el estado d e l p r í n c i p e d e Gales 
c o n t i n ú a m e j o r a n d o ; s in e m b a r g o , S'U 
A l t e z a debe p í e r m a n e a e r en c a m a toda­
v í a tres o c u a t r o d í a s . 

E l b o l e t í n s a n i t a r i o de la pr incesa 
V i c t o r i a i n d i c a que s u estado p e r m a n e ­
ce e s t ac ionar io y que la fiebre n o ha 
descend ido . 

L a p r i n c e s a ha r e c i b i d o h o y la v i s i t a 
de su( h e r m a n o eli R e y Jorge Y . 

L a sa l ida de la C o r t e pa ra W i n d s o r , 
que estaba s e ñ a l a d a para m a ñ a n a , ha 
s ido ap l azada . 

El grupo socialista, conforme. 
P A R I S 1.—El o p t i m i s m o m a n i f e s t a ­

d o po r los g u b e r n a m e n t a l e s se robus te ­
ce p p r la a c t i t u d adop tada ptor los g r u ­
pos soc ia l i s t as . 

H o y se h a n r e u n i d o , y , p o r 29 vo tos 
c o n t r a 11, h a n d e c i d i d o n o p r o v o c a r en 
n i n g ú n ciaso la c r i s i s m i n i s t e r i a l , abs­
t e n i é n d o s e en l o s e s c r u t i n i o s y no ped i r 
v o t a c i ó n en las cuest iones sobre las oua-
les el G o b i e r n o plantee la c u e s t i ó n de 
donf ianza . 

Es t a ac t i tud , se h a r á os tens ib le espe­
c i a lmen te en la v o t a c i ó n que t e n d r á l u ­
g a r aqeroa d e la m a y o r a c i ó n de la tasa 
sobre la c i f r a de negoc ios . 

Es t a d e c i s i ó n con^promete a l g r u p o 
t o d o que c o m p r e n d e 98 m i e m b r o s . 

Copenhague=Tokío. 
C A L C U T A 1.—Los av iadores ^dane­

ses que r e a l i z a r á n el r a i d C o p e n h a g u e -
T o k i o , h a n l l egado a Ca l cu t a , h a b i e n -
d b oub ie r to una d i s t anc ia de 1.260 k i l ó ­
met ros en siete horas . 

Charlot tienié otro niño. 
H O L L Y W O O D 1. — L a s e ñ o r a de 

C h a p H n , esposa de l c é l e b r e ac to r c ine­
m a t o g r á f i c o C h a r l o t , ha dado a l u z u n 
n i ñ o , lo que eleva a dos e l n ú m e r o de 
descendientes de la f a m i l i a C h a p l i n . 

En la Cámara francesa. 
P A R I S 1 . — C o n t i n ú a la ses ión- de la 

C á m a r a , con el debate financiero. Se 
p r o l o n g a r á d u r a n t e tioda la noqhe y se 
espera q'(ue l a d i s a u s i ó n t e r m i n a r á ma­
ñ a n a p o r la m a ñ a n a . 

L o s c í r c u l o s gube rnamen ta l e s se s ien­
ten o p t i m i s t a s acerca d e l resu l tado de 
este deba te . 

Noticias desmentidas. 
P A R I S 1.—Se desmieniten las n o t i ­

cias p ropa ladas especialmente p o r par ­
te de la Prensa ing lesa , s e g ú n las cua­
les A b d - e l - K r i m h ^ comenzado su ofen­
s iva c o n t r a las l í n e a s francesas. 

Sie de smien t e i g u a l m e n t e que. se ha­
y a n s e ñ a l a d o rebel iones en t r e las cab i -
las rec ien temente some t idas . 

ü n invento terrible.—La quíntíc» con­
tra la HumanWiad, 

L O N D R E S 1.—Dice el « S x r n d a y E x -
ptress» que unos i n g e n i e r o s n o r t e a m e r i ­
canos Wan i n v e n t a d o up t i p o die b o m b a 
a é r e a q'ue a l fMaí las: puede sa tu ra r la 
at^npsfer^, en l i n a g r a n e x t e n s i ó n de 
te r renp , d e uifi gas i n v i s i b l e e i n o d o r o , 
capaz de cegar a las t ropas cjUÍe pasaran 
p o r acjuella zona d e s p u é s de es ta l lar la 
b o m b a . 

El generíal Plastiras dice qiíte se va a 
París y desaparece. 

B E L G R A D O 1.—El gene ra l P l a s t i ­
ras ha saltdfo die esta c a p i t a l . 

T o m ó u n t r e n , a n u n c i a n d o que m a r ­
chaba a P a r í s ; pero se a p e ó en ta p r i ­
mera e s t a c i ó n , , y se ^ee que o s í á ca-
minip de Grec i a , en do r ide t r a t a r á de 
pene t ra r p o r Uis^ubi o p o r A l b a n i a . 

Se hla comvmrcado a A t e n a s >a des­
a p a r i c i ó n d e l gene ra l , 

Mussolirái viaja. 
R O M A 1.—El 8 d e l p r ó x i m o a b r i l , 

s e g ú n a n u n c i a « L a T r i b b n a » , M u s s o -
l i n i e m p f r e n d e r á u n v ia j e a T r i i p o l i t a n i a , 
y a las pos^siQnes i t a l i anas d é l N o r t e 
de A f r i c a , a b o r d o d e 1*0 b u q u e de ^uc-

se j u e g a el p r i m e r p a r t i d o , de esta se 
g u n d a copa, en L i s b o a , y l o g a n a n los 
por tugueses . 

E l d í a 11 d e l co r r i en t e se j u g a r á el se 
g u n d o p a r t i d o en é l í c a m ' p o de C h a -
m a r t í n ( c e d i d o g a l a n t e m e n t e .por el 
R e a l i M a d r i d ) , y a u n q u e p o d e m o s de­
c i r que es de e l i m i n a t o r i a , po r f aha r 
a ú n o t ros dos , es de ve rdade ro i n t e r é s , 
p o r e l h i s t o r i a l que trae c o n s i g o . 

C o m o es c o s t u m b r e , c o n el e q u i p o 
p o r t u g u é s v e n d r á una C o m i s i ó n de j e ­
fes y of ic ia les . 

L o s s e ñ o r e s que v i e n e n este a ñ o son 
T e n i e n t e c o r o n e l de E s t a d o M a y o r 

d o n Ca r lo s M a t í a s de C a s t r o . 
T e n i e n t e co rone l d e C a b a l l e r í a , d o n 

Ai lva ro ' P o p p e . 
^ . T e n i e n t e c o r o n e l de C a b a l l e r í a , d o n 
C a r l o s C a d o r o , b a r ó n de C a d o r o . 

C a p h á n de I n f a n t e r í a , d o n J o s é d 
C r u z V i e g a s . 

D i a s d e s p u é s d e l p a r t i d o , d i c h o e q u i -
| x ) y C o m i s i ó n s a l d r á n p a r a To lousse , 
d o n d e el díla 18 se e n f r e n t a r á n c o n el 
e q u i p o de F r a n c i a . 

E l p r o d u c t o de d i c h o p a r t i d o , c o m o 
y a se ñ a d i c h o , i n g r e s a r á en l a Caja 
d e l C o l e g i o de H u é r f a n o s d e l E j é r c i ­
to ; pe ro po r pertenecer dos j u g a d o r e s 
de la g u a r n i c i ó n e s p a ñ o l a ( M o n j a r d í n 
y p u e s a d a ) a l a A r m a d a , la c u a r t a o 
q u i n t a par te ( s e g ú n especi f ique l a au­
t o r i d a d compe ten te , a q u i e n se .ha ele­
vado Ta j p e t i c i ó n ) , p a s a r á a l C o l e g i o de 
H u é r f a n o s de l a A r m a d a . 

Homenaje a Zamora y Zabala. 
Z A R A G O Z A 1.—La J u n t a d i r e c t i v a 

e l Zaba la , F . C , a p r o v e c h a n d o el 
v ia je a Z a r a g o z a de l R e a l C l u b D e p o r ­
t i v o E s p a ñ o l de Barce lona , en e l que 
f i g u r a n Z a b a l a y Z a m o r a (p re s iden t e y 
socio h o n o r a r i o , respec t ivamente , de es­
ta S o c i e d a d ) , ha p repa rado u n p a r t i d o 
lMmen(aje a estos f amosos j u g a d o r e s 

in te rnac iona les , que se j u g a r á el d o m i n 
g o p r ó x i m o , a las diez de la m a ñ a n a , 
con t r a u n fuerce equ ipo l o c a l . 

E s casi seguro que u n C l u b de p r i ­
m e r a c a t e g o r í a de ^la capital l r e g a l a r á 
una m a g n í f i c a copa que se d i s p u t a r á n 
ambos equ ipos . 

BOXEO 
B E R L I N . — E l 30 d e l c o r r i e m e se 

e n f r e n t a r á e l c a m p e ó n i n g l é s P h i l Scot 
D i e n e r , que h i z o « m a t c h ) ) n u l o c o n 
P a u l i n o . 

PERIODICO MULTADO 

C o p i a m o s de nues t ro colega « E l S o l » : 

«Multa a un periódico. 
M a n i f e s i ó anoche e l j e f e de l G a b i n e t e 

de Censura a los pe r iod i s t a s que por ha­
ber apa rec ido e l d i a r i o « L a V o z » c o n u n 
espacio e n b l anco le h a b í a s ido i m p u e s ­
ta una m u l t a de 250 pesetas, y a ñ a d i ó 
que el t ex to tachado y co r re spond ien te 
a l espacio de referencia era una c o m u n i ­
c a c i ó n de í a F e d e r a c i ó n de la E d i f i c a c i ó n 
sobre un d i c t a m e n e m i t i d o p o r u n ase­
sor t é c n i c o . » 

El tyyDtcmieDto Vila 10.000 pesetas pata 
[OütnliDlt i la sufipdói it\ momeólo 

a [eivaoíes 

Se a p r o b a r o n va r ios d i c t á m e n e s , en-, 
tre ellos .umo de Ja " A l c a l d í a , dondie se 
p r o p o n e u n a s u b v e n c i ó n de 10-.000 pe­
setas pa ra l!a s u s c r i p c i ó n "del m o n u m e n ­
t o a Cervantes , y Que se ges t ibne l a c o ­
la b ora c toh cerca de los M ' u n l c i p i o s es­
p a ñ o l e s e h i s p a n o a m e r i c a n o s p a r a c o n ­
t r i b u i r a la m i s m a finalidad: 

rra. 

6 P O T t 't S 
Ante el encuentro Lisboa=Madrid. 
E n el a ñ o de 1922, d o n M i g u e l r r i ­

m o de R i v e r a d o n ó u n a cofpa, que, d í s -
p u í a d a d u r a n í e tres p a r t i d o s — u n o ca­
d a a ñ o — , g a n a r í a aquel la s e l e c c i ó n de 
g u a r n i c i ó n m i l i t a r de L i s b o a o d e M a -
firi^ q^e ganase en dos p a r t i d o s . 

E n d i c h o a ñ o d é " 1922,, se j u e g a e l 
p r i m e r p a r t i d o en M a d r i d . G a n a n los 
e s p a ñ o l e s . 

E n 1923, es el segundo encuen t ro , en 
te r reno p o r t u g u é s , y ganan é s t o s . 

E n 1924, en M a d r i d , se j u e g a e l de­
f i n i t i v o , que g a n a n los e s p a ñ o l e s , oue-
t d á n d o s e Ja copa en E s p a ñ a . 

E l c a p i t á n gene ra l de L i s b o a , para 
co r r e sponde r a l acto d e l sef^or P r i m o 
de R i v e r a , d o n ó o t r a copa, pa ra que. 
jugcToa en i g u a l f q r m a , g a n a r a aquel la 
g u a r n i c i ó n que venciese en tres p a r t i ­
dos ( k vez a n t e r i o r fué en d o s . ) ; es; 4$% 
c i r , en vez de tres a ñ o s , cuat-r-o.. 

Es to , en el a ñ o 192,5, este mismQ, a ñ o 

Las subsistencias 

Se tasan las carnes en Madrid y 
Barcelona. 

A y e r p u b l i c ó ' l a . « G a c e t a » u n a d i s p o ­
s i c i ó n e s t a b l e c í e n i d o hasta el 1 de j u ­
l i o d e l a ñ o ac tua l , con c a r á c t e r o b l i g a ­
t o r i o , pa ra las carnes de condero, los 
p rec ios m í n i m o s y m á x i m o s po r k i l o , 
en c a n a l , en los ma tade ros de M a d r i d 
y B a r c e l o n a . 

L o m á s i m p o r t a n t e de la pa r t e d i spo ­
s i t i v a es l o s igu ien t e : 

« H a s t a 1 )de j u l i o d e l a ñ o c o r r i e n t e 
se establece, c o n c a r á c t e r o b l i g a : o r i o , 
pa ra las carnes d e c o r d e r o , los prec ios 
m í n i m o de 3,30 pesetas y m á x i m o d e 
3,50 pesetas k i l o cana l en e l M a t a d e r o 
de M a d r i d , y los de 3,55 pesetas y 3,80 
pesetas, respec t ivamente , l a m i s m a u n i -
B a d en el M a t a d e r o de Barce lona , que­
d a n d o a benef ic io d e l c o m p r a d o r l a d i ­
ferenc ia en t re el i m p o r t e de los impues ­
tos m u n i c i p a l e s y el v a l o r de las p ie ­
les y despojos , o d d d u c i d a esta d i f e r e n ­
c ia de la tasa es tablecida en e l caso de 
que queda ran a l d e l v e n d e d o r . » 

El ÓtilBO f 

DD 

C o m o a l g u i e n p re tend ie ra i n d a g a r so-
bre la v i d a mi se rab le que l leva, d i j o q u e 
n a c i ó en M a d r i d , y que hace v e i n t i c u a ­
t r o a ñ o s ,que recorre E s p a ñ a p i d i e n d o 
l i m o s n a ves t ido de p e r e g r i n o . 

A s e g u r a que posee tres carreras ( s i n 
i n c l u i r la de p e r e g r i n o ) , y que le a r ras ­
t r ó a esta v i d a de p e r e g r i n a c i ó n una c o n ­
t r a r i e d a d amorosa de. sus a ñ o s mozos . 

« Y no he de descansar n i v o l v e r d e 
m \ v o t @ — a ñ a d e — h a s t a que m u e r a . » 

Una ciudad que se hunde 

B E R L I N 1.—Oelsnitz, c i u d a d de vein 
te m i l habi tan tes , s i tuada en las m o n t a ­
ñ a s de S a j ó n i a , se h u n d e l en tamente p o r 
estar ed i f icada sobre canteras m e d i e v a ­
les, c u y o re l leno se ha hecho m u y d e f i ­
c i en temente . 

T o d a s las casas e s t á n en p e l i g r o , y 
se teme u n h u n d i m i e n t o r á p i d o y gene­
r a l . 

BIBLIOTECAS PUBLICAS 

E l h o r a r i o de o t o ñ o , i n v i e r n o y prima­
vera en las servidas p o r el C u e r p o facul­
t a t i v o de A r c h i v e r o s , B i b l i o t e c a r i o s y 
A r q u e ó l o g o s , y que se encuen t ran abier­
tas todos los d í a s laborables , es el si­
gu ien te : 

Escuela de V e t e r i n a r i a ( E m b a j a d o r e s , 
n ú m e r o 70).—De nueve de la mañana a 
tres de la ta rde . 

R e a l A c a d e m i a de la H i s t o r i a (León, 
21).—De tres a siete de la ta rde . 

Escuela de S o r d o m u d o s y de Ciegos 
(Cas te l lana , 63).—De dos de la tarde a 
ocho de la noche . 

L o s d o m i n g o s , de once de la mañana 
a una de la ta rde . 

F a c u l t a d de M e d i c i n a ( A t o c h a , 104). 
D e ocho de la m a ñ a n a a dos de la t a rde . 

F a c u l t a d de F i l o s o f í a y Le t r a s (Tole­
do , n ú m . 45).—De ocho y m e d i a de la 
m a ñ a n a a dos y m e d i a de la tarde. 

t i l Gran Consejo fascista 

R O M A í . — c o m i u n i c a d o o f i c i a l d a 
a conocer las resoliuciones d e l G r a n C o n ­
sejo fascista dte aye r noche . 

E l G r a n Conse jo a p r o b ó u n a orden 
d e l d í a en la tíuial se dec lara f avo rab l e 
a l a r e fo rma qiue establece que e l B a n ­
co de I t a l i a s e r á en l o p o r v e n i r el ú n i ­
co i n s t i u t o de e m i s i ó n en el R e i n o . 

E¡Ij s e ñ o r M|u!ssolini d i o l ec tu ra de s u 
i n f o r m e sobre l a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l 
y sobre l a s i t u a c i ó n p o l í t i q a i n t e r i o r . 

T a m b i é n p r e s e n t ó u n a o rden d e l d í a , 
que fué ap robada , en la c u a l se expre ­
sa el a g r a d e c i m i e n t o de l G r a n Conse jo 
fascista p o r la ac i t i v idad qíue Han des­
p l e g a d o a l se rv id lo d e l flascismo y die 
I t a l i a el s e ñ o r F a r i n a o c i , seclretario ge­
ne ra l d i m i s i o n a r i o d e l p a r t i d o , v e l d i ­
rec to r io que ha d i m i t i d o al1 m i s m o t i e m ­
po q u e é l . 

E l nyuevo d i r e c t o r i o e n t r a r á en f u n ­
d o n e s el 7 de a b r i l . 

E l n ú m e r o dfe m i e m b r o s i n s c r i t o en 
e l p a r t i d o fascista el 30 de mferzo de 
1926 se eleva a 635.35^ l o q,ue c o n s t i ­
t u y e u n a u m e n t p de 270.107 c o n res­
pecto a las in sc r ipc iones reg i s t radas el 
a ñ o pasadlo en l a m i s m a é p o c a . 

Gacetillas teatrales 

C A M P A N A R I O 1.—Ha desper tado • 
v i v a c u r i o s i d a d entre el v e c i n d a r i o la pre 
sencia d e u n i n d i v i d u o -que vis te h á b i t o 
de p e r e g r i n o y v i v e de la l i m o s n a . | 

N o es a m b i c i o s o , s i n e m b a r g o , y t an ^ 
p r o n t o c o m o recauda l a necesario para * 
comer , d e j ^ de p e d i r y no a d m i t e doná-^ 
t i y o a l g u n o hasta el s i g u i e n t e d í a . 

E s t e i n d i v i d u o d u e r m e en los pajares, ! 
y s e g ú n ha man i fe s i ado , su n o m b r e es 
F r a n c i s c o d e l R í o L u m b r e r a s . 

E L D O R A D O - — E l p r ó x i m o S á b a d o 
de G l o r i a a b r i r á de n u e v o sus pue r t a s 
este l i n d o t ea t r i t o die l a f r i v o l i d a d , qiue 
d i r i g e la s i empre j o v e n v b e l l í s i m a C h e -
l i t o . 

L a c o m p a ñ í a ha s i d o r e fo rzada c o n 
a l g u n a s ,caras b o n i t a s m á s , y p a r a pi^e-
seni tac ión . se estrena u n a humorada , d e 
los s e ñ o r e s V . S i e r r a y D e l R e y , c p n 
m ú s i c a d e l maes t ro Sama , t i t u l a d a 
« U n a p i p a c i r ca s i ana o da el opio1 }t 
s u l t a n a » , de la c u a l tenemos las mejores 
referencias . 

L A D A N Z A R I N A D E L O S O J O S 
D E F U E G O — P r o n t o r e a p a r e c e r á e n 
M a d r i d — e l í S á b a d ' o de G l o r i a — T ó r t o l a 
V a l e n c i a , la de los ojos fosforescentes y 
auerpo de d iosa de la M i t o l o g í a , c o n 
las danzas que han s ido e l a l b o r o t ó m a ­
yor en L o n d r e s , R u s i a y N u e v a Y b r k . 
¿ D ó n d e ? E n M a r a v i l l a s . T r e s ú n i c a s 
ac tuac iones , r ec l amada p o r con t r a to s 
firmados para una t o r n é e p o r la I n d i a 
b r i t á n i c a . A las d iez y m e d i a en p u n t o , 
d u p l í c a s e la pun tua l i da jd p o r la í n d o l e 
del e s p e c t á c u l o que presenta T ó r t o l a V a , 
lencfa. 

I S A B E L I T A R U I Z Y T I N A D E 
J A R Q U E . — I s a b e l i t a R,u.iz, l a a r t i s t a 
de belleza y a l e g r í a sana, de e leganc ia 
sup rema , cuya figura esbel ta a r m o n i z a 
con sus bai les , l l enos de p o e s í a y l u z , 
reaparece e l S á b a d o de G l o r i a en R o ­
mea, d e s p u é s dfe haber s i d o í a a d m i r a ­
c i ó n de todo P a r í s po r sus creaciones 
rea lmente emoc ionan te s . T i m a de Jar-
que, l a j o v e n y m o d e r n a estrel la , q u y o 
ar te elegante ha sab idb a d u e ñ a r s e de 
todos los p ú b l i c o s , t a m b i é n reaparece 
en este d í a de R e s u r r e q o i ó n . 

L u i s Esteso i n t e r c a l a r á sus chis tes de 
t i r o r á p i d o , y el m a n o j o de flores de 
Romea, las chicas de R o m e a , c o m o las 
llaman, r e p r e s e n t a r á n los sketchs ú l t i ­
mamente es t renados . 

E l lunes , estreno d e l a p r o p ó s i t o c ó m í -
co- l inco-ba i lab le « P a l o s - B u e n o s A i r e s » 
o r i g i n a l ele S i l v a A r a m b u r u y m ú s i c a 

íl̂ UlI0,a!P!ieSt0 EN' ESCIE,NA A TODO ^JO-

T A L L E R E S GRAFICOS «EL M U N -

P O ^ T A M A Y O , 7, M A D R I D 
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I M m m w L E F L A 1 V E | 
| La Chaléassiére, SAINT - ETIENNE | 
= TALLERES: A la Chaléassiére, SAINT-ETIENNE; a la Bleuse-Borne, 
1 pres d'ANZIN; á Basse-Yutz, pres de THIONVILLE 

Grandes talleres de construcciones mecánicas.—Compreso- | 
res de aire, fijos y móviles.—Calderas multibulares.—Má- | 

j quinas de vapor.—Motores de gas.—Turbinas hidráulicas, 
tipo Vevey-Chaléassiére —Instalaciones completas de mi 
ñas, lavado y aglomerado de carbones.—Aparatos de ele- | 

i vación y transporte, molienda, hornos (para cemento y | 
i para yeso).—Armaduras.—Instalaciones completas de fun-
1 diciones y Altos hornos.—Trabajos hidráulicos.—Lamina 
| dores.—Máquinas herramientas | 
I » j i-rc OCUII i * Dirección telegráfica: i 
| F. Durand, ingeniera - Apartado 17b, bbVlLLA Chaléassiére - Sevilla | 
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| A z o p a r d o y | 

I C o m p a ñ í a | 

| CADIZ | 
| Consignaciones 

.-: Aduanas y. 
| ;-: Embarques y. 
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O R I A Y G A L I N D E Z 
C O M P R A Y V E N T A 

De alhajas.--Relojes."-Máquinas de escr ibir . -Fotográf icas . 
P ianos . - -Pianolas . - 'Gramófonos . - -Bic ic ie tas y objetos de 

arte y fantasía . 

Pagamos mucho por papeletas del Monte de Piedad 

Clavel, S.-MADRID.-Teléforvo 22-86 H. 

Compañía Trasatlántica 
S E R V I C I O S D I R E C T O S 
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C O R R E O S 
P R E P A R A C I Ó N 

^ _ = = = = = = C O M P L E T A 
P o r D . Cir íaco Rojas , D . Eladio Zamora y D . Alartín 

de L e ó n 
J E F E S D E L . C U E R R O 

C O L E G I O D E S A N E S T A N I S L A O 
A T O C H A , 1 8 . — M A D R I D (TODA LA GASA) 

Internado modelo dirigido por D. ANDRES CHICLANA 
PRESBÍTERO Y LICENCIADO EN FILOSOFÍA Y LETRAS 

Línea a Cuba^Méjico. 
Servicio mensual saliendo de Bil­

bao el día 16, de Santander e' 19, de 
Gijón el 20, de Coruña el 21, para 
Habana y Veracruz. Salidas de Ve-
racruz el 16 y de Habana el 20 de ca­
da mes, para Coruña, Gijón y San­
tander-
Línea a Puerto Rico, Cuba, Vene= 

zuela=CoIonibia y Pacífico. 
Servicio mensual, saliendo de Bar­

celona el día 10, de Valencia el n , 
de Málaga el 13 y de Cádiz el 15, pa­
ra Las Palmas, Santa Cruz de Tene­
rife, Santa Cruz de la Palma, Puerto 
Rico, Habana, La Guayra, Puerto 
Cabello, Curasao, Sabanilla, Colón, 
y por el Canal de Panamá para Gua­
yaquil, Callao, Moliendo, Arica, Iqui-
que, Antofagasta y Valparaíso. 
Línea a Filipinas y puertos de China 

y Japón. 
Siete expediciones al año, saliendo 

los buques de Coruña para Vigo, 
Lisboa, Cádiz, Cartagena, Valencia, 
Barcelona, Port-Said, Suez, Colom-
bo, Singapoore, Manila, H o n g -
Kong, Shanghai, Nagaski, Kobe y 
Yokohama. 

Línea a ia Argentina. 
Servicio mensual, saliendo de Bar­

celona el día 4, de Málaga el 6 y ^ 
Cádiz el 7, para Santa Cruz de Te­
nerife, Montevideo y Buenos Aires. 

Coincidiendo con la salida de dicho 
vapor, llega a Cádiz otro, que sale de 
Bilbao y Santander el día último de 
cada mes, de Coruña el día 1, de Vi> 
Uagarcía el 2 y de Vigo el 3, con pa-
saje y carga para la Argentina. 

Línea a Nueva York, Cuba y 
Méjico. 

Servicio mensual, saliendo de Bar­
celona el día 25, de Valencia el 26, 
de Málaga el 28 v de Cádiz el 30 pa' 
ra Nueva York, Habana y Veracruz 

Línea a Fernando P¿o. 
Servicio mensual, saliendo de Bar­

celona el día 15 para Valencia, Al i -
cante, Cádiz, L a s Palmas, Santa 
Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la 
Palma, demás escalas intermedias y 
Fernando Póo. 

Este servicio tiene enlace en Cádiz 
con otro vapor de la Compañía que 
admite carga y pasaje de los puertos 
del Norte y Noroeste de España para 
todos los de escala de esta línea. 

AVISOS I M P O R T A N T E S 

Rebajas a familias y en pasajes de ida y vuelta.—Precios convenciona­
les por camarotes especiales.—Los vapores tienen instalada la telegrafía sin 
hilos y aparatos para señales submarinas, estando dotados de los más 
modernos adelantos, tanto para la seguridad de los viajeros como para au 
confort y agrado.—Todos los vapores tienen, médico y capellán. 

Las comodidades y trato de que disfruta el pasaje de tercera, se man­
tienen a la altura tradicional de la Compañía. 

Rebajas en los fletes de exportación.—La Compañía hace rebajas de 
30 por 100 en los fletes de determinados artículos, de acuerdo con las vi­
gentes disposiciones para el servicio de Comunicaciones marítimas. 

S E R V I C I O S COMBINADOS 

Esta Compañía tiene establecida una red de servicios combinados pa­
ra los principales puertos, servidas por líneas regulares, que le permiten 
admitir pasajeros y carga para: 

Liverpool y puertos del Mar Báltico y Mar del Norte.—Zanzíbar, Mo 
zambique y Capetown.—Puertos del Asi.. Menor, Golfo Pérsico, India, 
Sumatra, Java y Cochinchina.—Australia y Nueva Zelandia.—lio lio. Ce­
bú, Port-Arthur y Vladivostovk. Nueva Orleans, Savannah, Charleston, 
Georgetown, Baltimore, Filadelfia, Boston, Quebec, y Montreal.—Puertos 
de América Central y Norte América, en el Pacífico, de Panamá a San 
Francisco de California, Punta Arenas, Coronel y Valoaraíso por el Estre-
cho de Magallanes. 

S E R V I C I O S C O M E R C I A L E S 

La sección que para estos servicios tiene establecida la Compañía, se 
encargará del transporte y exhibición en Ultramar de los muestrarios que 
le sean entregados a dicho objeto y de la colocación de los artículos, cuya 
%Tenta, como ensayo, desean hacer los exportadores. 
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V i c k e r s , S o n s A n d M a x i m L i m i t e d 
Oficina en Londres: 32, Victoria Street, S. W.—Constructores 

de buques de todas clases, tanto de guerra como mercantes, máqui­
nas marinas, blindajes, artillería de todos calibres para el Ejército 
y la Marina, c mones de tiro rápido de los sistemas Vickers, Ma­
xim, etc.; ametralladoras y municiones.— Fábricas que posee esta 
Compañía: Astilleros de Barrow-in-Farnes (antes Naval construc­
ción and Armaments, C.0 Ctd. at Asrrc w-in-Furnes); fábrica de 
aceros, cañones y blindaje de Seffield (Ri ver Bon Works); fábrica 
de cañones de fuego rápido, ametralladoras y municiones de Eri th 
y Crayford; fábrica de cañones de fuego rápido y ametrallado­
ras, montajes y proyectiles, de Placenc ia (Placencia de las ar 
mas C.0 L td . Placencia-Gnipúzcoa-Eapaña* fáorica de cartuchos 
metálicos de Birminghan; fábrica de cañones de tiro lápido y ame­
tralladoras de Stockolm (Suecia); laboratorio de cartuchería de gue­

rra; fábrica ei_ North Knot, p^ra proyectiles; polígonos de Eskmeal 
y Eynsford.—Buques de guerra construidos en los astilleros de di-
Furness: «San Paulo», buque de combate de primera clase, de 
19.200 toneladas y 23.500 caballos, para Gobierno brasileño; 
«Almirante Grau» y «Coronel Bolognesi», cruceros tipo «Scout», 
clase de 3.200 toneladas y 10.000 caballos, para el Gobierno perua­
no; «Burick», crucero de primera clase, de 16.000 toneladas y 
19.700 caballos, para el Gobierno ruso, «Katori^, buque de comba­
te de primera clase, de 10.950 toneladas y 16 000 caballos, para el 
Gobierno japonés; «Mikasá», buque de combate, de 16.200 tonela­
das y 15.000 caballos, para el Gobierno japonés; «Libertad*, buque 
de primera clase, de 11.807 toneladas y 12.500 caballos, para el Go­
bierno chileno (comprado por el Gobierno inglés). Cambiado de 
'nómbrense llama «Triumph». Por el Gobierno inglés: «Natal», cru­

cero de primera clase, de 18.550 toneladas y 23.000 caballos; «Sen-
finel» y «Skinuscher», cruceros tipo *Scout», clase de 2.900 tonela­
das y 17.000 caballos; «Dominion», buque de combate, de 16.360 
toneladas y 18.000 caballos; «King Alfred», cruceio de primera cla­
se, de 14.100 toneladas y 30.000 caballos, «Vengeance», buque de 
combate de primera clase, de 12.950 toneladas \ 13.000 caballos; 
«Hogue», crucero de primera clase, de 12.000 toneladas y 21.000 
caballos; «Porwer ful», crucero protegido de primera clase, de 
14.500 toneladas y 26.000 caballos; «Amphitrite», crucero protegi­
do de primera, de 11.000 toneladas y 16.500 caballos. Buques mer-
cantos construidos en dichos astilleros: «Empress of India», «Em-
press of China» y «Empress of Japón», 8.000 toneladas y 10.000 
caballos. Además, desde el año 1873 hasta la fecha se han cons­
truido 70 bucues de distintas clases. 

U N U E V A E S C O P E T A DE CAZA CON P I E Z A S I N T E R C A M B I A B L E S 
/ d e l a M a n u f a c t u r a M e c á n i c a E i b a r r e s a d e 

" O 

™ Víctor Sarasqueta- Eibar (España) B 
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Se distingue por ser * 

L a m á s s ó l i d a por su c o n s t r u c c i ó n . ^ - ^ 

L a m á s p e r f e c t a p o r su s i s t e m a 
r O - TT 

L a m á s e c o n ó m i c a e n s u p r e c i o C D 

No comprar sin conocer antes esta gran novedad de creación nacional; es iniciar uo 
ahorro que representa su compra. Se remite catálogo gratis mencionando esta Revista 
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D I A R I O 

M A R I N A 
P U B L I C I D A D 

ANUNCIOS ESPADOLES. 
En la plana cuarta: TEEIN-

TA CÉNTIMOS línea. 
En tercera: SETENTA Y 

CINCO CÉNT1NOS 
RECLAMOS EMPAÑO­
LES.—Noticias y artí­
culos iudustriales: Ea 
segunda o tercera pla­

na: UNA PESETA CINCUEN­
TA CÉNTIMOS 

Noticias, artículos finan­
cieros y comunicados, 

precios convencionales. 
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"AHEMO" | 
La marca mas acredi- I 

fada de fabricación | 
alemana. | 

Transformadores, | 

Cascos, Reostatos, | 

Rectificadores | 
Representante para Ispaña: | 

Eugen Runde | 
PifitO (prcia Madrid). | 
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A c a d e m i a 
S e r r a t e 
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tspecial d e preparación para el Cuerpo de Correos 
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Nacioiules, Correos Telégrafo,, Comercio, Policia, Estadistiea e^ Ferrocarnles, Maestros 
Estudios de la carren. de Abogado y los del B a c h i l l e r a t o ' - . i» •« 

y correspondencia a: director don TOMÁS SEBEATE aboSdn v ' ^ f H ÍC0 ,nternado Consultas 
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